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1. Introdução

     A Direção Nacional submete à apreciação dos senhores Representantes desta magna Assembleia, o Relatório de Atividades relativo ao ano de 2015, documento que procura sintetizar as linhas de atuação definidas como prioritárias para serem executadas durante esse período de tempo.  

     Na sequência do método de exposição já adotado para o Plano de Atividades para 2016, o presente documento encontra-se organizado em três áreas distintas: dos pontos 2 a 5 encontram-se plasmadas as opções relativas à área da representação de interesses e relações exteriores. Dos pontos 6 a 13 estão elencadas as matérias relativas à prestação de serviços pela ACAPO; e dos pontos 14 a 18 estão as relacionadas às áreas financeiras, patrimonial e de recursos humanos, principais fontes de sustentação da ACAPO, quer do ponto de vista financeiro, quer do equilíbrio e estabilidade necessários. Com efeito, todo o trabalho da ACAPO é alicerçado em pareceres técnicos, devidamente fundamentados, que dão à Instituição a credibilidade que a torna mais visível e reconhecida perante a sociedade, dignificando mais as condições das pessoas com deficiência visual.

     Existem agora dados que permitem concluir que a aposta em novas áreas, feita no início do atual mandato, se traduz, quer num fator chave de sustentação (veja-se o pelouro de Novos Projetos), quer na recuperação e reabilitação de um setor da população com valor expressivo na sociedade portuguesa, o dos seniores. Há que perceber aqui a diferença de abordagem técnica entre quem cegou à nascença e quem a adquiriu tardiamente. Estes últimos necessitam de reaprender todo um conjunto de competências para voltarem a exercer a sua cidadania de pleno direito. 

     O ano de 2015, tal como os anteriores, ainda não trouxe à ACAPO algum conforto económico, quer pelo constante esforço na procura de financiamentos, quer pelos cortes de subsídios a que esteve sujeita. A este respeito, vale dizer que, neste momento, a ACAPO ainda não recebeu do Estado, do Instituto de Segurança Social, a habitual verba de cerca de cento e cinquenta e três mil euros anuais, com que faz face a despesas de funcionamento e promoção de atividades que visam melhorar o desempenho das pessoas com deficiência visual. Verba esta que deveria ter entrado no final de 2015, mas que, por constrangimentos havidos aquando da transição do anterior para o atual Governo, não foi ainda desbloqueada. A ACAPO lamenta que o Estado que deveria ser o principal garante da reabilitação das pessoas com deficiência visual, não só não o faça, como não dê à Instituição as necessárias condições para realizar essa tarefa.

     Neste segundo ano de mandato, porque quer fortalecer as competências daqueles que dirigem ou virão a dirigir o futuro da Instituição, a ACAPO continuou a promover o lançamento do Programa de Formação para Dirigentes, através do qual foi possível, nas duas primeiras sessões de trabalho ministrar, a cerca de 50 participantes, formação nas áreas da informática, contabilidade, liderança, angariação de fundos e sustentabilidade financeira.

     Esta Direção congratula-se com a ida da sua anterior Presidente para um lugar Estatal, onde melhor possa defender os interesses das pessoas com deficiência e considera que a consequente reestruturação diretiva havida no último mês de 2015, pouca instabilidade terá produzido ao nível da linha condutora definida por esta equipa. 

     Assim, de acordo com as linhas de atuação acima propostas, a Direção Nacional passa agora a apresentar os principais resultados do trabalho realizado ao longo do ano transato, nas diferentes áreas de atuação e de intervenção da ACAPO.    

2. Representação de Interesses

     A par da prestação de serviços, a ACAPO tem por missão principal a defesa dos direitos das pessoas com deficiência visual e, neste sentido, colabora ativamente com todas as entidades públicas ou privadas, organizações nacionais ou internacionais, cujo primordial objetivo seja a eliminação das desigualdades das pessoas com esta deficiência, face aos restantes membros da sociedade. Nesse sentido, em 2015, a ACAPO:

- Integrou a Comissão Nacional para a Deficiência, coordenada pela Secretaria de Estado da Solidariedade e Segurança Social, no âmbito da qual teve a oportunidade de tratar com os responsáveis pelas respetivas áreas, temáticas como: o sistema nacional de pensões, a legislação para a Vida Independente, a revisão da legislação concernente aos Centros de Atendimento, Aconselhamento e Reabilitação para Pessoas com Deficiência (CAARPD), o sistema educativo e o novo quadro comunitário de apoios 2014-2020;

- Promoveu, em diversos contextos, o cumprimento da legislação nacional em matéria de acessibilidades, facultando apoio especializado a todas as entidades (públicas e privadas) que lhe solicitaram consultoria, proporcionando o acesso e adaptação de edifícios, como unidades hoteleiras, recintos desportivos e vias pedonais;

- Integrou o Grupo de Trabalho da Câmara Municipal de Lisboa que se dedica a acompanhar a evolução da implementação do Plano de Acessibilidade Pedonal de Lisboa;

- Manteve um diálogo constante com as diferentes entidades responsáveis pelos transportes (CP, Carris, Rodoviária Nacional, STCP e Metro do Porto), procurando sensibilizá-las para os obstáculos com que se deparam as pessoas com deficiência visual;

- Reuniu com a CP (Comboios de Portugal), no âmbito da Assembleia Anual do Conselho Consultivo para as Pessoas com Necessidades Especiais;

- Continuou o trabalho no âmbito do Projeto Europeu Simon, sobre o novo dístico europeu de estacionamento para as pessoas com deficiência. Esta iniciativa levou esta Direção a ter várias reuniões, quer com a Secretaria de Estado da Inclusão, quer com deputados recentemente eleitos, que visaram relançar o debate em torno da revisão da legislação nacional relativa à atribuição destes dísticos, que atualmente veda essa possibilidade às pessoas apenas com deficiência visual;

- Lutou por uma melhor acessibilidade na Web, tanto em sites de entidades oficiais, como de privados, em particular do sistema bancário;

- Deu continuidade, com a Comissão Nacional de Eleições, Instituto Nacional para a Reabilitação I.P e outras organizações, na área da deficiência, a um projeto que visa debater e elaborar propostas sobre

a acessibilidade do processo eleitoral;

- Produziu, em conjunto com a Comissão Nacional de Eleições e o Instituto Nacional de Reabilitação I.P, um folheto informativo alusivo às eleições legislativas, de leitura fácil e em formato acessível a pessoas com deficiência visual (Braille e carateres ampliados), que visou transmitir e sintetizar conceitos básicos, no contexto eleitoral;

- Encetou contactos com o Banco de Portugal e a Associação Portuguesa de Bancos com a finalidade de denunciar e, consequentemente proteger os associados da ACAPO de ações discriminatórias tomadas por algumas instituições bancárias, que recusaram a pessoas com deficiência visual a celebração de contratos de abertura de conta;

- Desenvolveu, na sequência da alteração da legislação orientadora do financiamento das atividades de formação profissional, ações de reivindicação, destacando o impacto financeiro negativo decorrente da implementação das orientações impostas pela legislação criada a partir de 2013, nomeadamente com uma exposição escrita ao Presidente do Conselho Diretivo do IEFP (Instituto do Emprego e Formação Profissional) - que recebeu a ACAPO em audiência no início de 2015. A Direção Nacional continua atenta ao novo Quadro Comunitário 2020, no sentido de reivindicar melhores condições de apoio, quer por parte dos responsáveis do desenvolvimento desse Quadro, quer por parte do IEFP, enquanto entidade intermédia de financiamento dos programas de formação a implementar nos próximos anos;

- Continuou a prescrição de produtos de apoio aos seus associados e utentes, enquanto entidade prescritora de produtos de apoio, no âmbito do financiamento pela Segurança Social;

- Participou nas reuniões mensais da CAPA (Comissão de Acompanhamento de Produtos de Apoio), bem como nas reuniões e atividades do Grupo de Trabalho de Harmonização de Procedimentos para a Prescrição de Produtos de Apoio. Esta Comissão tem por missão detetar os entraves existentes nos diferentes procedimentos de atribuição de produtos de apoio, financiados pelo IEFP, ISS, MEC ou MS. Pretende também uniformizar os procedimentos de atribuição e as regras de comparticipação aplicadas pelas diferentes entidades. A ACAPO tem vindo a desempenhar um papel mais reivindicativo, por considerar que a CAPA não está os seus iniciais objetivos, uma vez que apenas são transmitidos dados estatísticos de pedidos de apoio, não havendo um seguimento dos resultados desses processos;

- Participou nas reuniões da Comissão Nacional para os Direitos Humanos (CNDH), organizadas pela Divisão de Direitos Humanos do Ministério dos Negócios Estrangeiros, as quais se têm centrado sobre a temática da implementação da Convenção dos Direitos das Pessoas com Deficiência da ONU em Portugal;

- Interveio no Conselho Consultivo do Observatório da Deficiência e dos Direitos Humanos, do Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas da Universidade de Lisboa, no seio do qual foi elaborado o relatório paralelo de avaliação da implementação da Convenção dos Direitos das Pessoas com Deficiência em Portugal; 

- Promoveu audiências com as Secretarias de Estado do Ensino Básico e Secundário, do Ensino Superior e da Administração Escolar, bem como de estruturas como a FENPROF, apresentando, através do trabalho de representatividade que lhe compete desempenhar junto do Ministério da Educação e Ciência, factos de relevância para a promoção dos interesses dos alunos e dos professores com deficiência visual. Podem salientar-se, entre outros:

* Formação de professores de educação especial;

* Colocação de docentes com deficiência visual;

* Apoio a docentes com deficiência visual, na correção de testes e trabalhos dos alunos;

* Desempenho e localização das escolas de referência;

* Produção de manuais escolares para alunos com deficiência visual;

- Continuou a colaborar ativamente com a EBU (European Blind Union), na criação de uma base de dados legislativa europeia, que permitirá verificar de que forma se traduz a aplicação da Convenção dos Direitos das Pessoas com Deficiência em Portugal, na produção de relatórios de aplicação comparativos, na recolha de exemplos de boas práticas e nas propostas de implementação;

- Proporcionou consulta jurídica gratuita, por telefone, em matérias relacionadas com a deficiência a qualquer sócio efetivo da ACAPO, e presencialmente em algumas delegações, tendo por objetivo facultar aos associados as ferramentas conducentes a uma melhor autorrepresentação;

- Foi recebida, em dezembro de 2015, pela Sra. Secretária de Estado da Inclusão das Pessoas com Deficiência, a fim de lhe ser exposto um conjunto de preocupações, nomeadamente com questões relacionadas com a subvenção a atribuir à pessoa com deficiência, a formação profissional, o voto acessível, a colocação de estudantes com deficiência visual e a receção atempada de manuais escolares, entre outras. 

3. Relações Internas

3.1 Associados

     A ACAPO, enquanto organização que estatutariamente está vinculada a defender e representar os legítimos direitos e interesses das pessoas com deficiência visual, existe em função dos seus associados que, em última instância, são a sua razão de ser. Nesta conformidade, em 2015, a Direção Nacional envidou todos os esforços conducentes à angariação de novos associados, à melhoria da comunicação com os mesmos, procurando auscultá-los, por forma a melhor conhecer as suas necessidades e aspirações. Assim:

- Definiu como prioridade de atuação a angariação de novos associados e a diminuição dos que se desvincularam, difundindo este propósito junto das delegações, de modo a envolvê-las na concretização de tal desiderato;

- Envidou todos os esforços, no sentido da construção de uma nova base de dados de associados, agora com novas ferramentas e melhores recursos, designadamente ao nível dos registos ativos, moradas e contactos;

- Constatou com prazer, que em 2015 a ACAPO passou a contar com 91 novos associados efetivos, mais 13 que em 2014, mas infelizmente só conseguiu 81 cooperantes, menos 71 que em 2014, num total de 172 novos sócios; 

- Faleceram, infelizmente, 30 associados efetivos (mais 2 que em 2014) e 11 sócios cooperantes, mais 10 que em 2014. De registar ainda a desvinculação de 3 associados efetivos (igual número em 2014). 

- Foram registados pelas várias delegações 23 novos utentes, menos 15 que em 2014, tendo falecido 6. O objetivo foi, sempre que possível, convidá-los a tornarem-se sócios da Instituição, o que foi conseguido, aumentando o número de associados efetivos;

- Tornou-se mais célere a entrega/renovação do cartão de associado da ACAPO; 

- Auscultaram-se uma vez mais os associados e utentes, sobre o seu grau de satisfação perante o modo como a Instituição representa e defende os seus interesses e direitos.

3.2. Órgãos Locais

     Tendo o ano de 2015 sido repleto de desafios, resultantes da especial conjuntura económica e social que o nosso país atravessa, este foi um período em que se revelou de fulcral importância a atuação dos órgãos da ACAPO, locais e nacionais, como um todo. As Direções de Delegação, bem como os respetivos órgãos deliberativos, são, em primeira linha, fontes de enriquecimento para a vida associativa contribuindo, com a pluralidade dos seus pontos de vista, para o fortalecimento da ACAPO e, assim, para a consolidação da representatividade de todos e de cada um dos seus associados. Por outro lado, tendo havido em 2015 a necessidade da realização de eleições em duas delegações, Algarve e Viana do Castelo, por demissão das respetivas direções, a DN viu-se obrigada a assumir a coordenação dos respetivos serviços, de acordo com o estatutariamente previsto. Embora tivesse havido uma estreita colaboração interórgãos, fez-se um esforço adicional, pelo trabalho de preparação intrínseco às diversas fases do processo eleitoral. Estas démarches culminaram no sucesso do ato eleitoral na delegação de Viana do Castelo, sendo que pelo facto de, mais uma vez, não se ter apresentado nenhuma lista candidata, a delegação do Algarve foi atribuída à Direção Nacional.  

- Continuou-se, pelas mesmas razões, a assumir as funções de Direção da Delegação de Leiria;

- Privilegiou-se a colaboração com as DD's, na definição de estratégias de rentabilização dos seus recursos técnicos e humanos, tendo em vista a sustentabilidade financeira das delegações e da ACAPO, como um todo;

- Como forma de ilustrar as afirmações acima proferidas, a DN promoveu duas ações de formação, em 31 de Outubro e 1 de novembro, em Lisboa e, em 5 e 6 de dezembro, em Fátima, proporcionando, aos dirigentes de delegação, recursos e competências que os possam habilitar a desempenharem as suas funções, de modo mais eficiente, contribuindo, assim, para o engrandecimento e dignificação da ACAPO e de todos os seus associados.

3.3. Órgãos Nacionais

     A Direção Nacional colocou à disposição dos restantes órgãos associativos de âmbito nacional, AR e CFJ, as condições logísticas e técnicas indispensáveis ao seu bom funcionamento, procurando manter com estes órgãos uma relação de entreajuda, assente nas normas estatutária e regulamentarmente definidas. Assim, no ano transato, colaborou:

- com a Comissão Eleitoral, especialmente nos atos eleitorais supracitados e na revisão estatutária para a qual foi mandatada pela AR de março;

- com a MAR, na preparação e realização de duas Assembleias Ordinárias de Representantes, realizadas a 28 e 29 de março e a 7 e 8 de novembro; 

- com a MAR e o CFJ, disponibilizando todas as informações solicitadas, promovendo a articulação direta, sempre que necessária, com todos os serviços da Instituição;

- comunicando ao CFJ e à MAR as datas e locais das reuniões da Direção Nacional.

4. Relações Externas

4.1 Relações Internacionais

    Neste domínio, salienta-se, em 2015, a primeira eleição de um elemento da ACAPO, a então Presidente Dra. Ana Sofia Antunes, para a Direção da União Europeia de Cegos (UEC), que decorreu durante a décima Assembleia Geral daquele organismo, realizada de 26 a 28 de outubro, em Londres, estando presentes 36 dos 44 países membros. Sob o lema "Compreender um Mundo turbulento, política e inclusão no século XXI", nesta reunião foram debatidas e votadas alterações aos Estatutos, bem como feita a eleição de novos órgãos executivos, tendo a delegada da ACAPO ficado responsável por assegurar a ligação com o Comité Executivo da UMC para o próximo quadriénio. Esta eleição veio confirmar o mérito pessoal da Dra. Ana Sofia Antunes, mas mostrou também o reconhecimento internacional do trabalho que a ACAPO tem vindo a desenvolver e que se compagina com os múltiplos convites endereçados neste mesmo ano à Instituição para participar em encontros e trabalhos a nível internacional de cariz diverso, desde a frequência de ações de formação de formadores, à direção de grupos de trabalho (como aqueles em que está integrada na UMC e UEC) e a ações diretas de lobby. Paralelamente a esta representação, continuaram-se todas as ações de representatividade executadas em anos anteriores, de lobby, participação em eventos internacionais, partilha de experiências, know-how e boas práticas, execução de projetos na área da cooperação e desenvolvimento e na plena inclusão da pessoa com deficiência. Neste sentido, em 2015, a ACAPO:

- Continuou o intercâmbio de informação com os stakeholders internacionais, orgulhando-se de ser o único dos 44 países membros da UEC a divulgar-lhes informação mensal das suas atividades, em língua inglesa, através da sua newsletter ACTUAL, veiculando informação destes agentes nos seus canais de comunicação;

- Renovou o registo e reconhecimento enquanto ONGD para a área da deficiência, estatuto fundamental para a continuação da aposta na angariação de novos projetos de cooperação, fonte de aprendizagem e de financiamento para a Instituição;

- Continuaram-se as ações de lobby, em articulação com a UEC e a UMC, nomeadamente sobre o tratado de Marraquexe e a diretiva sobre acessibilidade web, entre outros;

- Participou ativamente como oradora e moderadora no "Encontro Inter-Regional para Países de Língua Portuguesa, sobre a Implementação do Tratado de Marraquexe", a convite da UMC e da OMPI (Organização Mundial da Propriedade Intelectual), que teve lugar na cidade da Praia, em Cabo Verde, de 15 a 19 de junho. Promovido pela OMPI, em cooperação com o Governo de Cabo Verde, o Ministério da Cultura do Governo do Brasil e a UMC, este evento reuniu participantes dos PALOP, a nível governamental, editores e produtores de obras em suporte acessível e das associações representativas de cegos dos diferentes países de Língua Portuguesa. Os trabalhos desenvolveram-se em dois níveis: sessões plenárias, em que foi possível debater o conteúdo e alcance deste Tratado, bem como analisar detalhadamente as inovações que ele poderá introduzir nas ordens jurídicas dos diferentes Estados ratificantes; e sessões de trabalho em grupo, durante as quais, os facilitadores da UMC desenvolveram com os representantes governamentais e associativos de cada país presente, planos individuais de ação, com vista a uma célere ratificação deste Tratado;

- Foi convidada pela UEC para liderar um dos seus grupos de trabalho, no âmbito do programa REC (Direitos, Igualdade e Cidadania), com vista a promover a sensibilização para a Convenção dos Direitos das Pessoas com Deficiência da Organização das Nações Unidas. O principal objetivo deste grupo passa por desenvolver, até final de 2016, uma publicação de leitura simples, sobre o que é esta Convenção, quais os principais direitos que consagra, e como os pôr em prática. A ACAPO irá coordenar a edição e produção de conteúdos da futura publicação;

- Realizou a reunião anual de seguimento do Convénio de Cooperação com a ONCE, ocorrida em Madrid, a 17 de julho. Após apresentação da nova Direção da congénere espanhola, nomeada na sequência do recente processo eleitoral, foram analisadas matérias de interesse mútuo, referentes à cooperação entre as duas instituições. De entre as ações previstas para o exercício de 2015/2016, destaca-se o apetrechamento do Centro de Produção Documental da ACAPO com novos equipamentos, bem como a visita de técnicos da instituição às instalações da ONCE para avaliação in loco do funcionamento deste organismo. Foi também avaliada a possibilidade de uma visita de trabalho ao grupo empresarial ILUNION, detido pela ONCE, com vista ao estudo de novas formas de cooperação entre as duas instituições. Face à discussão de um modelo de atuação articulada entre Portugal e Espanha nas reuniões ou eventos internacionais, saiu reforçada a estreita cooperação existente entre ambas as instituições, protocolada desde 1993;

- Participou ativamente no Comité Ibero-americano do Braille, através de diversas reuniões telemáticas e na reunião presencial da sua comissão executiva que teve lugar em S. Paulo, de 2 a 4 de setembro. A ACAPO interveio ativamente e moderou o Painel "O Braille: instrumento e ponte fundamental para a educação" do seminário "O Sistema Braille: Mãos à Obra!" que teve lugar em S. Paulo, a 4 de setembro, organizado pela União Latino-americana de Cegos (ULAC), contou também com a participação de diversos especialistas e entidades, de entre os quais se destacam o Presidente da UMC e o representante do Conselho Mundial do Braille;

- Participou nas listas de discussão e na reunião física da Comissão para a Ligação da UEC, realizada em Tirrénia, de 11 a 13 de dezembro. Na primeira reunião deste mandato, foram debatidos, entre outros, o Plano Estratégico para 2016-2019, as dez atividades prioritárias da UEC para 2016, o ponto da situação da diretiva europeia sobre acessibilidade, os veículos sem ruído e o processo de ratificação do Tratado de Marraquexe;

- Participou, no dia 18 de junho, na cidade da Praia, em Cabo Verde, na 2ª Assembleia Geral da União dos Cegos de Língua Portuguesa (UCLP). Nesta reunião, marcaram também presença representantes de todas as organizações fundadoras e representantes nacionais das pessoas com deficiência visual nos diferentes países de Língua Portuguesa. Discutiram-se as temáticas da organização e funcionamento; o Plano Estratégico de Ação da UCLP e a ratificação do Tratado de Marraquexe. Foi ainda aprovada, pelos sete representantes presentes, uma declaração política comum da UCLP, instando os governos dos respetivos países, a diligenciarem no sentido de uma célere ratificação daquele Tratado. Esta declaração foi posteriormente distribuída e apresentada no decurso dos trabalhos do Encontro Inter-Regional, para divulgação junto dos diversos agentes políticos intervenientes neste processo;

- Continuou a colaborar com o ICEVI, International Council for Education of People with Visual Impairment, (Conselho Internacional para a Educação das Pessoas com Deficiência Visual), reforçando o seu papel enquanto única organização portuguesa integrante desta plataforma internacional.

4.2 Relações Públicas

     2015 foi um ano em que a ACAPO manteve a pretensão de reforçar o seu nome e ação junto de todas as partes interessadas. Como sempre, através das suas atividades, as relações públicas desempenharam um papel fundamental na prossecução destes objetivos. Foi nesta medida que a ACAPO:

- Desenvolveu, em parceria com o INR I-P, o evento comemorativo do Dia Mundial do Braille "O Braille e os seus suportes alternativos", onde foi apresentada a 4ª edição da Grafia Braille para a Língua Portuguesa, por Cristina Miguel, da Direção-Geral da Educação, e Serafim Queirós, da Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares. O evento terminou com um debate sobre a aplicação das alterações desta nova edição e foram distribuídos alguns exemplares da Grafia, produzidos pela ACAPO, aos presentes que o solicitaram; ficando os restantes no INR I-P, para consulta. 

- Ainda no âmbito das comemorações do Dia Mundial do Braille, durante o mês de janeiro, a ACAPO e o Atmosfera M, espaço cultural do Montepio Associação Mutualista, organizaram uma exposição sobre o sistema Braille.

- Realizaram-se, no Porto e em Lisboa, duas tertúlias intituladas "Refletir sobre os 25 anos da ACAPO", como forma de promover a publicação de uma edição especial da Revista Louis Braille;

- Organizou-se, no âmbito da Get Online Week, uma campanha europeia, que decorreu entre 23 e 29 de março, sobre literacia digital, um pequeno-almoço com jornalistas subordinado ao tema da tecnologia específica para pessoas com deficiência visual;

- Marcou presença na 4ª edição do Festival da Luz Lumina, que decorreu em Cascais entre 11 e 13 de setembro, ação desenvolvida em estreita parceria com a sua Delegação de Lisboa. Durante os três dias do Festival, o stand da ACAPO contou com mais de 400 visitantes e obteve cerca de quatrocentos euros, resultantes da venda de velas;

- Esteve ainda presente no Mercado de Voluntariado 2015, em 18 e 19 de setembro, no Mercado de Alcântara, em Lisboa. Esta iniciativa surgiu de uma parceria entre a Câmara Municipal de Lisboa, a Confederação Portuguesa do Voluntariado, a Comunidade Vida e Paz e a Junta de Freguesia de Alcântara;

- Assinalou o dia 20 de outubro, data do seu 26º Aniversário, com uma reportagem em direto para o programa da RTP "A Praça";

- Organizou, com a colaboração das Direções de Delegação, o almoço comemorativo do seu 26º Aniversário, que teve lugar em Viseu, na Quinta dos Compadres, contando com a presença de 370 associados, utentes e amigos;

- Promoveu, uma vez mais, em parceria com o Grupo Jerónimo Martins, uma ação de sensibilização e angariação de fundos nos hipermercados Pingo Doce. Este ano, o valor angariado foi de 11.858,00€.

4.3 Comunicação e Informação

     Transmitir informações sobre o universo ACAPO a um público cada vez mais vasto, sem descurar a qualidade destes conteúdos, foi o objetivo a que a ACAPO se propôs dar continuidade, no ano de 2015. Assim:

- Editou, com a habitual pontualidade, 11 números do boletim informativo ACAPO-Actual, que continua a ser um importante veículo informativo sobre as atividades da Instituição e as mais recentes inovações no âmbito da deficiência visual, mensalmente remetida a mais de 65 mil endereços de e-mail, correspondentes a associados, cooperantes, parceiros institucionais, doadores e pessoas individuais, amigas da Instituição;

- Produziu, em paralelo, 11 números da newsletter ACTUAL, uma publicação mais reduzida da ACAPO-Actual, que se destina a um público externo;

- Cooperou, através do Departamento de Relações Públicas, com os diversos Departamentos, na divulgação das várias atividades realizadas, prestando assessoria mediática às diversas delegações, para divulgarem os seus eventos nos órgãos de comunicação social regionais;

- Continuou a atualizar a base de contactos externos, ferramenta indispensável para a disseminação das suas publicações;

- Retomou a publicação regular trimestral da Revista Louis Braille, interrompida devido à produção de uma edição especial, comemorativa dos 25 anos da ACAPO;

- Produziu press-releases com vista a um contacto mais direto com os órgãos de comunicação social;

- Enviou, a nível nacional e local, circulares informativas, em três formatos Braille, ampliado e digital, dirigidas aos seus associados e utentes, procurando mantê-los continuamente atualizados sobre a vida da Instituição e as atividades internas e externas por ela desenvolvidas;

- Manteve a presença na rede social Facebook;

- Agilizou-se o acesso a canais de comunicação com a ACAPO, nomeadamente através de e-mail e Facebook, de modo a mais facilmente poder receber, sistematizar e tratar sugestões, reclamações ou opiniões dos associados e utentes, tentando assim diminuir os problemas de comunicação gerados com a ausência do site;

- Iniciou-se a produção de conteúdos para a atualização do novo website da ACAPO;

- Produziu-se material promocional e de estacionário com a marca ACAPO;

- Continuou-se a colaborar com a revista Plural&Singular que, desde 2014, cede espaço editorial à ACAPO;

- Celebrou-se um acordo com o Correio da Manhã, para a cedência de um espaço para divulgação mensal de problemas de acessibilidade com que se debatam as pessoas com deficiência visual. Essa rubrica visa não apenas a denúncia, como também a procura de soluções junto das entidades competentes.

No âmbito do Sistema de Gestão pela Qualidade, a ACAPO: 

- Continuou a monitorizar a sua presença nos órgãos de comunicação social, a nível nacional e local;

- Reforçou em 25% o número de artigos de opinião e notícias da ACAPO publicados na imprensa escrita, versando temáticas concernentes à representação dos direitos e interesses das pessoas com deficiência visual, de onde se destacam voto acessível e o trabalho desenvolvido na Guiné com a congénere da ACAPO;

- Apostou num reforço da comunicação online através do facebook, beneficiando da interação com os seguidores da página da ACAPO, tendo aumentado o nº de likes em cerca de 124% face ao ano anterior. 

5. Inovação e Desenvolvimento

5.1 Novos Projetos

     Este é um setor em que a ACAPO tem vindo a trabalhar com especial atenção porque, em grande parte, é dele que depende a sua sustentabilidade. Assim, para as várias atividades que se pretendem levar a cabo, para suportar as despesas com o funcionamento da Instituição, para a aquisição de equipamentos ou para o pagamento a colaboradores, foi necessário elaborar um conjunto de projetos que permitisse dar uma maior visibilidade da atividade da Instituição, mas também servir melhor as pessoas com deficiência visual, principal público-alvo do labor da ACAPO. Assim, em 2015, deu-se continuidade aos seguintes projetos:

5.1.1 Projeto "Olhos Postos no Futuro" 

Submetido em 2014, ao programa Cidadania Ativa, um programa de apoio às organizações não-governamentais (ONG), financiado pelo Mecanismo Financeiro do Espaço Económico Europeu (EEA Grants). Este projeto tem dois objetivos principais: desenvolver as competências da ACAPO ao nível da liderança e desenvolver na ACAPO uma verdadeira política de angariação de fundos, baseada na construção de bases de dados de doadores regulares e na consolidação de parcerias empresariais de caráter duradouro. O financiamento do projeto permitirá, paralelamente ao desenvolvimento de uma base de dados de doadores, construir de raiz a nova base de associados da ACAPO, o SIGA - Sistema Integrado de Gestão de Associados - ferramenta há muito desejada na instituição e imprescindível ao seu bom funcionamento. Neste projeto, a ACAPO tem como parceira a Norwegian Association of the Blind and Partially Sighted - Associação Norueguesa de Cegos e Amblíopes (NABP), entidade que está a colaborar na elaboração do Plano Estratégico de Angariação de Fundos para a Instituição. Esta parceria permitiu, em fevereiro, a vinda de dois técnicos do Departamento de Angariação de Fundos (fundraising) da NABP, Eva Eggesvik e Jarle Tidemann. Este foi o primeiro momento, em que as equipas da ACAPO, entidade promotora, e da NABP, entidade parceira do projeto, tiveram a oportunidade de trabalhar em conjunto, partilhando boas práticas no domínio da angariação de fundos. Em abril, foi a vez da ACAPO se deslocar à Noruega. Representada por dois técnicos e pela Presidente da Direção Nacional, a ACAPO teve a oportunidade de absorver o know-how e as boas práticas daquela Associação. No início dos trabalhos, a comitiva da ACAPO foi recebida por Arnt Holte, Secretário-geral da NABP e, simultaneamente, Presidente da União Mundial de Cegos, que falou sobre a gestão de topo da NABP: número de dirigentes, perfil, regras de funcionamento das suas 19 delegações, modelo de liderança, forma de angariação de fundos, quer de parceiros, quer estatais, bem como os serviços prestados. No segundo, e último dia, foram dadas a conhecer algumas campanhas de sucesso levadas a efeito por aquela organização, tanto na área da angariação de fundos, como da sensibilização da sociedade civil. Relembramos que este projeto termina a 31 de março de 2016 e o valor concedido foi de 77.260€.

5.1.2. "ISOLearn - Inovação e Responsabilidade Social nas Instituições do Ensino Superior" (http://www.isolearn.net)

(Projeto financiado pelo Programa Erasmus+ da União Europeia) e que visa sensibilizar as Instituições de Ensino Superior (IES) para as dificuldades com que se deparam os estudantes que ingressam naquele sistema de ensino, quer na fase de acolhimento, quer durante a própria frequência. Para tal, foram elaborados questionários destinados a fazer um levantamento dessas dificuldades nos vários países que envolvem esta parceria (Portugal, Itália, Eslovénia e Suécia), quer ao nível dos estudantes, quer ao nível das próprias instituições. No final, elaborar-se-á um manual de boas práticas, que será a base de uma norma de certificação a atribuir pela Secretaria de Estado do Ensino Superior às IES que melhor cumpram os preceitos nele difundidos. Para a concretização desse trabalho, foi necessário realizar as seguintes ações:

- reuniões físicas da parceria internacional em Roma e Uppsala e, com a parceria nacional, em Lisboa;

- reuniões via skype;

- colaboração na conceção de questionários e entrevistas;

- divulgação de questionários aos alunos com deficiência visual;

- condução, análise e validação das entrevistas a responsáveis das IES;

- colaboração na compilação e revisão de material de apoio: brochura de divulgação, e-book e handbook;

- colaboração na preparação do workshop nacional e seminário internacional, a realizar em fevereiro de 2016; - aprovação do relatório intercalar do projeto.

5.1.3. ADVOCARE, “Acesso de Deficientes Visuais, Comunidade Educativa e Organizações da Sociedade Civil" 

Financiado pelo Europe AID, cuja candidatura foi apresentada em parceria pela ACAPO e pela AGRICE (sua congénere guineense), o qual tem por objetivo implementar, no período de três anos, um centro de recursos educativos para estudantes do ensino básico e secundário, a localizar em Bissau. Este centro, sendo desenvolvido numa lógica parcialmente itinerante, prestará ainda apoio aos estudantes com deficiência visual de Bafatá, Biombo e Gabú. 

Destacam-se as seguintes ações executadas pela ACAPO, no exercício de 2015: 
- participação da ACAPO na reunião de lançamento do projeto (Bissau, maio de 2015);

- formação de competências de 3 técnicos do Centro de Recursos Educativos (CRE) da AGRICE (Lisboa, Leiria e Setúbal (setembro-outubro 2015);

- formação ministrada pela ACAPO para Agentes Educativos nas áreas de Orientação e Mobilidade, Atividades da Vida Diária e Adaptação e Construção de Materiais Pedagógicos (Bissau, novembro-dezembro de 2015);

- aquisição de materiais para apetrechamento do CRE;

- Foram mantidas sistemáticas reuniões telefónicas entre a ACAPO e a AGRICE para acompanhamento do projeto. 

5.1.4. Projeto "Cabo Verde vai ver melhor os cegos" 
A ACAPO, enquanto parceira da sua congénere ADEVIC (Associação dos Deficientes Visuais de Cabo Verde), representada pela então Presidente Dra. Ana Sofia Antunes e pela Jurista Dra. Sónia Anjos, entre os dias 7 e 20 de junho, esteve em Cabo Verde, onde realizou a segunda visita de acompanhamento a este projeto. Nesta visita foi ministrada formação a operadores económicos/vendedores/fornecedores/prestadores de serviços, nas Ilhas de Santiago e S. Vicente. Estas ações tiveram como objetivo promover os direitos dos consumidores com deficiência visual e consciencializar os operadores económicos para os direitos dos cidadãos com deficiência visual, enquanto consumidores. Foram abordados os seguintes temas:

- os direitos dos consumidores;

- os deveres dos fornecedores;

- os constrangimentos ao exercício dos direitos;

- as dificuldades de acesso físico e do acesso à informação.

5.1.5. "Ver pela Arte" 

A ACAPO finalizou a execução deste projeto, que desenvolveu em parceria com o Centro Nacional de Cultura e a Escola de Música Nossa Senhora do Cabo. Este projeto inédito veio possibilitar o ensino da música acessível a quase duas dezenas de crianças, jovens e adultos com deficiência visual. Dele resultou também o coro Ver pela Arte que ilustra bem o trabalho realizado.

5.1.6. "Ciência para Todos" - Um Projeto de Ensino Interativo com uma Estratégia Inclusiva [STEREO+]

Iniciado em 1-9-2015, com a duração de 12 meses, promovido pela Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa e submetido à Fundação Calouste Gulbenkian, visa colmatar uma lacuna no ensino da ciência a alunos cegos, nomeadamente na área da química, estabelecendo metodologias auxiliadas pela informática e incluindo o uso direcional de som que lhes permita ler, percecionar e manusear reações químicas, através da interpretação das fórmulas (estéreo) químicas de reagentes e produtos no monitor de um computador. Enquanto parceira, a ACAPO apoiou na divulgação e seleção das vagas de testers para pessoas cegas com os adequados requisitos para testar as novas metodologias.

5.2. Projetos Iniciados

Em 2015, a ACAPO iniciou os seguintes projetos: 

5.2.1. "O ABC da Deficiência Visual"

No 1º trimestre de 2015 a ACAPO recebeu informação da aprovação de mais um projeto, desta feita pelo LIDL Portugal e SIC Esperança, ao abrigo do "Movimento Mais para Todos". O projeto, denominado "ABC da deficiência visual", está a ser implementado durante o ano letivo 2015/2016, tendo como população-alvo os alunos do 1º e 2º ciclos, com idades entre os 6 e 15 anos. Baseia-se na dinamização de campanhas de divulgação/consciencialização nas escolas dos distritos de Braga, Castelo Branco, Leiria, Viseu e Faro, com o objetivo de capacitar os alunos a lidar, compreender e colaborar (de forma adequada) com colegas com deficiência visual. Para apoiar estas ações, foi criado um stand com vários materiais específicos:

- Alfabetos em formato A3 (a tinta) e A5 (a tinta e a Braille);

- Um kit de aromas;

- E uma mostra de materiais escolares e lúdicos acessíveis para a deficiência visual (p.ex.: relógios de pulso, réguas, compassos, mapas com relevo, calculadoras falantes, etc.). Está a ser uma resposta complementar ao trabalho das equipas multidisciplinares das delegações da ACAPO e que apoia a inclusão dos alunos com deficiência visual no ensino regular. Com este projeto, a ACAPO propõe-se abranger 80 escolas (16 por distrito), realizar 160 ações, atingindo cerca de 4800 alunos. Só no final do ano letivo 2015/2016 se saberá quantas escolas se conseguirão atingir. O valor atribuído neste projeto foi de 29.432.46€.
5.2.2. Projetos INR I-P

Em maio a ACAPO viu aprovados pelo Instituto Nacional para a Reabilitação (INR I-P) três projetos que beneficiaram as pessoas com deficiência visual. Os projetos correspondentes aos domínios da promoção da participação artística, cultural e desportiva dos associados (projeto "Ser Capaz"), da promoção de projetos de inclusão social, medidas de inserção no mercado de trabalho, empreendedorismo e capacitação de pessoas com deficiência (projeto "Estar IN(cluído)") e, por último, na promoção da capacitação dos dirigentes associativos (projeto "Gestão Mais"). No total, o apoio concedido para a execução destes projetos rondou os 40.000€. 

5.2.3. "Mundo a 3D"

Na 6ª edição do Prémio SIC Esperança Rock In Rio Escola Solar, foram recebidos cerca de 100 projetos de Instituições de Solidariedade Social de todo o país. Assentes nos critérios explícitos no Regulamento do prémio, a equipa da SIC Esperança foi a responsável pela escolha do vencedor. O prémio foi atribuído em dezembro, à ACAPO pelo projeto "Mundo a 3D". Pretende-se, de forma inovadora, contribuir para a inclusão social da pessoa com deficiência visual na sociedade, através de impressões a 3D dos principais monumentos nacionais. O objetivo é proporcionar ao público-alvo - pessoas com deficiência visual - um conhecimento tátil do património português e será gradualmente implementado, durante o ano de 2016. 

5.3. Qualidade

Completámos em 2015, cinco anos de certificação da qualidade ao nível da representação de interesses (Norma ISO 9001) e três anos de certificação da prestação de serviços (sistema EQUASS) nas delegações de Coimbra, Porto, Viana do Castelo e Viseu.

5.3.1. Sistema de Gestão pela Qualidade no âmbito da Representação de Interesses

Este Sistema foi sujeito em 2015, à semelhança do que aconteceu em 2014, à habitual auditoria interna, da responsabilidade dos auditores que, anteriormente, receberam formação para o efeito. 

Este processo precedeu a concretização, em outubro de 2015, da 2ª Auditoria Externa de Acompanhamento, no âmbito da representação dos interesses das pessoas com deficiência visual, a nível nacional e internacional, tendo a entidade certificadora (APCER) concluído: 

- Mantém-se o compromisso a todos os níveis da organização para manter a eficácia e a melhoria contínua do Sistema de Gestão da Qualidade;

- A Política da Qualidade, expressa pela ACAPO, assegura a melhoria contínua, com benefícios para todas as partes interessadas;

- O Sistema de Gestão da Qualidade apresenta-se em conformidade com os requisitos do referencial normativo e é adequado para as atividades da organização, abrangidas pela certificação".

Foram realçados os seguintes pontos fortes do SGQ: 

- Participação e envolvimento da presidente da ACAPO no Sistema de Gestão da Qualidade;

- Introdução do tema da Qualidade e da análise dos indicadores do SGQ nas reuniões de Direção da ACAPO;

- Envolvimento dos colaboradores no sistema;

- Competência técnica demonstrada pelas pessoas contactadas; 

- Aumento do n.º de projetos aprovados, em que a ACAPO participa;

- Ficha de indicadores e acompanhamento efetuado aos objetivos do SGQ;

- Publicações efetuadas para os associados/utentes da ACAPO;

- Não foi observada, durante a auditoria, nenhuma identificação de riscos nalgum projeto.

5.3.2 Sistema Nacional de Gestão pela Qualidade na Prestação de Serviços  

No exercício das suas competências estatutariamente estabelecidas no que à condução da Política de Prestação de Serviços diz respeito, a DN assumiu como objetivo para 2015, dar início a um processo de alargamento da gestão da qualidade na prestação de serviços a nível nacional, incluindo as Delegações onde esta atividade se desenvolve, bem como o DAEFP. Esta opção permitirá implementar formas de gestão e metodologias de trabalho que, por um lado, vêm responder aos padrões de atuação que a tutela exige, por outro lado, constituem-se como uma resposta possível a novas exigências legais (nomeadamente no que concerne à transformação dos CAAAPD em CAARPD) e, por outro lado, permitem sustentar fundadas expetativas de uma melhoria global na qualidade do trabalho desenvolvido e numa efetiva satisfação dos interesses, das necessidades e das expetativas dos associados/utentes e da comunidade em geral. Com base nesta decisão:

A DN optou por descontinuar a certificação das quatro Delegações certificadas em 2015 (Coimbra, Porto, Viana do Castelo e Viseu), cuja validade expirou no 2º trimestre de 2015, privilegiando, por outro lado, a aposta numa certificação de âmbito nacional;

Foram contratados serviços externos de consultoria, no sentido de proceder a uma revisão de todo o sistema, por forma a torná-lo mais amigável para todos (dirigentes, colaboradores, associados e utentes) e, ao mesmo tempo, eficaz. Neste contexto, foram realizadas cinco reuniões de consultoria em 2015, que permitiram a reformulação de alguns aspetos, nomeadamente ao nível do planeamento anual da ACAPO, da definição de alguns elementos estratégicos e da metodologia de planeamento e intervenção na prestação de serviços. Todo este processo de revisão terá continuidade em 2016, bem como a implementação prática do trabalho já desenvolvido.

Foram estabelecidos contactos com uma empresa especializada em projetos e gestão organizacional, tendo em vista o desenvolvimento de um sistema de avaliação de desempenho dos colaboradores. A avaliação de desempenho dos colaboradores, não só é um requisito de certificação no âmbito do Referencial EQUASS como e, sobretudo, se constitui como uma importante ferramenta na gestão global dos recursos humanos de que há muito a ACAPO carece.

Foi incluído, no programa de formação de dirigentes, promovido pela ACAPO, ao abrigo de um projeto financiado pelo INR I-P, um tópico específico sobre a qualidade, possibilitando desta forma que cerca de 25 dirigentes se familiarizassem com conceitos chave e com os principais princípios da gestão da qualidade.

6. Emprego e Formação Profissional

Terminado o ano de 2015 e com o enfoque no plano de formação definido para esse período, o DAEFP faz um balanço global muito positivo da prossecução da Estratégia formativa definida, considerando os resultados obtidos, quer em matéria de execução física e financeira dos projetos, quer no que respeita à apresentação e aprovação de candidaturas, no âmbito da Formação Profissional. No entanto, no que toca à aprovação das despesas declaradas, em sede de saldo final, o saldo é negativo, tendo a ACAPO vindo a somar prejuízos significativos a nível financeiro, decorrentes da aplicação da legislação no que respeita à elegibilidade de despesas com formadores Internos permanentes.

O DAEFP executou todos os projetos de formação previstos, com taxas de execução física entre 77% e 88%. 

Mantendo a estratégia de promoção de igualdade de oportunidades no acesso ao emprego, das pessoas com deficiência visual, a ACAPO, através do Departamento de Apoio ao Emprego e Formação Profissional, persistiu no desenvolvimento de atividades que potenciam a qualificação profissional, sempre com o objetivo na procura de respostas conducentes à resolução das necessidades dos cegos e amblíopes que a ela recorrem. 

Assim, e através do DAEFP, deu continuidade ao desenvolvimento de competências para a inserção profissional, durante o ano de 2015, implementando e desenvolvendo atividades já iniciadas em 2014, tendo ainda inovado na área formativa. Todo este trabalho se processou nas Delegações de Braga, Porto, Coimbra e Lisboa. 

6.1. Formação Profissional

Neste domínio, a ACAPO, através do DAEFP:

- Prosseguiu com as Ações de formação inicial em desenvolvimento no ano de 2014, Tendo dado início a novas ações em 2015, as quais registaram o seguinte número de participantes:

- Curso de Assistente Administrativo - 3 em Braga; 22 no Porto; 5 em Coimbra e 19 em Lisboa;

- Curso de Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade - 7 em Coimbra;

- No âmbito do desenvolvimento dos cursos de formação inicial, nomeadamente na fase de formação prática em contexto de trabalho, foram efetuadas, visitas de acompanhamento para a monitorização da aquisição de competências e o desempenho no posto de trabalho, e para favorecer a integração efetiva na entidade de acolhimento.

- Promoveu cursos de curta duração no âmbito da tipologia de formação contínua, visando desenvolver e/ou reciclar competências e conhecimentos com vista à promoção ou manutenção do emprego, tendo-se verificado os seguintes níveis de participação:

- Iniciação/Introdução às TIC para pessoas com Deficiência Visual - 7 em Braga e 19 em Lisboa;

- Leitores/Ampliadores de Ecrã - 3 em Coimbra; 7 em Braga e 10 em Lisboa;
- Utilização Leitores/Ampliadores Ecrã em Word Nível I - 3 em Coimbra; 4 no Porto e 12 em Lisboa.

- Utilização Leitores/Ampliadores Ecrã em Word Nível II - 7 em Braga; 5 no Porto.

- Utilização Leitores/Ampliadores Ecrã em Word Nível III - 10 em Braga;

- Utilização Leitores/Ampliadores Ecrã em Excel Nível I - 5 em Braga; 3 no Porto, 4 Coimbra e 11 em Lisboa; 

- Utilização Leitores/Ampliadores Ecrã em Excel Nível II - 8 em Braga; 4 em Lisboa;

- Utilização Leitores/Ampliadores Ecrã em Excel Nível III - 5 em Braga; 

- Utilização Leitores/Ampliadores Ecrã em Internet e Correio Eletrónico - 20 em Braga, 4 no Porto, 3 em Coimbra e 5 em Lisboa; 

- Utilização Leitores/Ampliadores Ecrã em Redes Sociais - 7 em Braga; 8 no Porto e 11 em Lisboa;

- Utilização Leitores/Ampliadores Ecrã em PowerPoint - 6 em Braga; 5 no Porto e 11 em Lisboa;

Sistema Operativo Windows para Pessoas com Deficiência Visual - 7 em Braga; 

- Utilização de Dispositivos móveis IOS - 5 em Coimbra;

- Braille - 17 em Braga e 7 em Lisboa;

- Grafia Matemática Braille - 5 no Porto;

- Língua Portuguesa Técnicas de escrita - 3 em Coimbra;

- Novo Acordo ortográfico para a Língua Portuguesa - 3 em Coimbra;

- Orientação e Mobilidade - 3 em Braga; 3 no Porto; 6 em Coimbra e 7 em Lisboa;

- Técnicas de Procura de Emprego Para Pessoas com deficiência Visual - 6 em Coimbra; 4 no Porto e 6 em Lisboa;

- Competências e comportamentos em Contexto Laboral - 8 em Braga; 8 em Coimbra e 5 em Lisboa;

- Entrevistas de seleção - 9 em Braga; 5 em Lisboa;

- Legislação Laboral - 6 em Coimbra;

- Inteligência Emocional no trabalho - 4 em Coimbra;

- Desenvolvimento de Competências de Autonomia para a Empregabilidade - 4 em Braga, 11 no Porto; 9 em Coimbra e 11 em Lisboa;

- Alimentação e Bem-Estar - 4 em Coimbra;

- Economia Doméstica - 4 em Coimbra;

- Inglês Comercial Iniciação - 7 em Braga; 13 no Porto;

- Inglês Comercial Nível II - 10 no Porto;

- No total, a ACAPO apoiou 467 formandos, mais 195 que em 2014, 137 em Braga, 144 no Porto, 89 em Coimbra e 97 em Lisboa, tendo executado, a nível nacional, 70 787 horas de volume de formação, tendo-se verificado um crescimento de 10 970 horas em relação a 2014.
6.2. Informação, Avaliação e Orientação para a Qualificação e para o Emprego

A ACAPO mantém a sua credenciação como Centro de Recursos a nível Nacional, em função do Protocolo estabelecido com o IEFP, permitindo-lhe prosseguir com o desenvolvimento de ações no domínio da informação, avaliação e orientação para a Qualificação e para o Emprego. Esta credenciação permitiu que fosse atribuída à ACAPO, pelo IEFP, a competência de entidade prescritora de produtos de apoio (ajudas técnicas), atividade que deve ser desenvolvida em estreita articulação com os Centros de Emprego, que têm a responsabilidade de encaminhar os pedidos de avaliação / prescrição de ajudas técnicas para ACAPO.

A partir do momento em que ficou concluído todo o processo de caraterização da equipa técnica e de todos os procedimentos para que a ACAPO pudesse iniciar a resposta aos múltiplos pedidos, entretanto recebidos, procedeu-se às respetivas aberturas dos processos, com vista às respostas da forma mais célere possível.  

Assim, a ACAPO registou: 48 encaminhamentos de Centros de Emprego dos quais se verificaram 29 avaliações para prescrição de produtos de Apoio, 3 Avaliações da Capacidade de trabalho e 17 para Informação, avaliação e orientação para a qualificação e para o emprego.

6.3. Emprego

O apoio à inserção socioprofissional das pessoas com deficiência visual no mercado de trabalho, continuou a ser um dos objetivos primordiais do DAEFP e, consequentemente da ACAPO. Daí, manteve-se o desenvolvimento do trabalho de anos anteriores, no que concerne ao apoio ao emprego. Todas estas atividades se enquadram no âmbito do apoio à colocação e acompanhamento pós-colocação. 

O resultado deste trabalho permitiu:

- Apoio a 161 pessoas com deficiência visual, na procura de emprego, das quais 15 vieram encaminhadas pelos Centros de Emprego, no âmbito da credenciação da ACAPO enquanto centro de Recursos (3 no Norte, 3 em Coimbra e 9 em Lisboa), tendo resultado destes apoios, no geral, 4 integrações profissionais com realização de Contrato de trabalho, 3 integrações em estágios profissionais, 8 integrações em Contratos de Emprego e Inserção para PCDI - Pessoas com Deficiências e Incapacidades e 7 integrações noutros tipos de modalidade;

- Prestação de apoio técnico ao nível da criação de condições de acessibilidade, de adaptação do posto de trabalho e de apoio à reorganização do processo produtivo, a 36 entidades empregadoras;

6.4. Formação para a Comunidade

No ano de 2015, e na sequência da organização do processo de acreditação como centro formador de formação contínua pelo conselho científico-pedagógico da formação contínua, não se verificou atividade relevante nesta área. Apenas foram desenvolvidos os seguintes cursos, os quais registaram o seguinte número de participantes:

Iniciação à Grafia Braille: Lisboa /Porto 5 formandos;
Técnicas de Orientação e Mobilidades das Pessoas com Deficiência Visual: Porto 4 formandos.
6.5. Parcerias e Inovação

Em 2015, constituíram-se como ações de interesse:

- Deu-se continuidade ao protocolo com o Grupo Luso Explorer Integração - empresa de recrutamento para pessoas com deficiência;

- Continuou-se a conceder acolhimento de grupos de alunos do curso de Medicina, da Faculdade de Medicina da Universidade Nova de Lisboa, em visitas pedagógicas;

- Com vista à manutenção do financiamento das atividades desenvolvidas pelo DAEFP, apresentaram-se candidaturas para financiamento das ações de formação até Dezembro de 2015, ainda no âmbito do POPH (por orientação da Entidade Financiadora), para Braga, Porto, Coimbra, Lisboa, contemplando quer as ações de formação de formação Inicial (de longa duração) desenvolvidas com base nos referenciais da Agência Nacional para a Qualificação, quer ações de formação contínua (curta duração), com o objetivo específico de desenvolver competências de autonomia para a inserção no mercado de emprego desta população, como por exemplo, a utilização de equipamentos tiflotécnicos especificamente em conjunto com aplicações informáticas comummente utilizadas.

Ao abrigo do Protocolo com o IEFP, foram apresentadas para 2016, candidaturas a financiamento para as atividades desenvolvidas pela ACAPO, (norte, centro e Lisboa e vale do Tejo) enquanto Centro de Recursos, nomeadamente para Informação, Avaliação e Orientação para a Qualificação e para o Emprego, Apoio à Colocação e Acompanhamento Pós Colocação.

Independentemente de resultados muito apreciáveis, no que concerne ao número de formandos abrangidos, nas áreas de formação em TIC, em ações de Formação Contínua, realizadas no Núcleo de Formação da Delegação de Braga, infelizmente, tais resultados não permitiam justificar os encargos com formadores internos permanentes, face aos constrangimentos impostos pela legislação, entretanto publicada, e que tem criado grandes prejuízos à ACAPO, no que respeita aos encargos anuais com tais formadores.

Assim, avaliados em conjunto com a Direção da Delegação de Braga, tais constrangimentos, foi decidido por mútuo acordo dos executivos local e nacional, proceder à extinção daquele Núcleo de Formação Profissional em 31 de Dezembro de 2015, tendo levado à cessação de dois Contratos de Trabalho com dois colaboradores naquela data, e à extinção de mais dois postos de trabalho que se concretizaram já em Janeiro de 2016. 

7. Reabilitação e Ação Social

Em conformidade com o proposto no Plano de Atividades para 2015, a Direção Nacional prosseguiu o trabalho nesta área, priorizando a melhoria da sustentabilidade financeira dos serviços e consequente implementação das atividades desenvolvidas a nível nacional. Tais objetivos, obrigaram a um empenho e dedicação quer dos órgãos executivos, quer da grande entrega e sentido de responsabilidade, por parte das equipas técnicas, as quais muito contribuíram para o desenvolvimento do trabalho que se expõe:

7.1. Acordos com a Segurança Social e outros, com vista à sustentação financeira dos serviços e atividades desenvolvidas

- Foram renovados os acordos de cooperação atípicos em todas as Delegações;

- Negociaram-se e continuar-se-ão a negociar até setembro de 2016, conforme determinação legal, os processos para a passagem dos CAAAPD (Centros de Atendimento, Acompanhamento e animação para Pessoas com Deficiência) para CAARPD (Centro de Atendimento, Acompanhamento e Reabilitação Social para Pessoas com Deficiência e Incapacidade);

- Realizaram-se várias reuniões com a tutela e entidade financiadora, bem como com algumas equipas locais;

- Prosseguiu-se a consolidação da intervenção de âmbito social a nível nacional, mantendo, sempre que necessário e pertinente, à admissão de recursos humanos em falta e a reorganização de equipas técnicas afetas aos acordos de cooperação, tendo já em vista a renegociação dos novos CAARPD's, com a Segurança Social.

- Foram renovados os acordos no âmbito do FEAC, Fundo de Auxílio Europeu a Carenciados, a funcionar nas delegações de Braga, Coimbra, Leiria, Lisboa e Porto;

- Continuou-se o projeto Reintegrar, elaborado entre a delegação de Viseu e diferentes Câmaras do Distrito, com vista à prestação de apoio a indivíduos que adquirem cegueira em idade tardia, ao nível das atividades de vida diária e orientação e mobilidade;

- Estabeleceram-se contactos diretos com autarquias, no sentido de se formularem novos e renovar atuais acordos, que se traduzem em apoios/comparticipações financeiras, totais ou parciais, para despesas de funcionamento das respetivas delegações;

- Procuraram-se patrocínios e outro tipo de apoios junto de empresas e entidades públicas, para o desenvolvimento de atividades diversificadas, designadamente colónias de férias e ações no âmbito recreativo, lúdico e desportivo;

- Renovaram-se ou criaram-se parcerias/protocolos locais com empresas privadas prestadoras de serviços, que se traduzissem em condições especiais de acesso e descontos em consultas, tratamentos e produtos, para os associados das respetivas delegações;

- Houve um esforço por continuar a aumentar progressivamente o âmbito e a qualidade dos serviços prestados, no sentido da sua progressiva modernização e melhoria, visando uma resposta mais eficaz às necessidades sentidas pelos associados/utentes em todo o país;

- Fomentou-se a promoção da qualificação e a formação contínua dos técnicos, através da participação em ações de formação, workshops, seminários, congressos ou outros eventos externos, de diferentes temáticas, destacando-se as relacionadas com exclusão social e a deficiência;

- Continuou-se o trabalho no âmbito do voluntariado, tendo-se registado o envolvimento de 19 voluntários, em 62 atividades, na sua grande maioria na área da cultura e lazer, tendo sido apoiados 33 associados/utentes;

- Incrementou-se e privilegiou-se o trabalho em rede, a nível local, com especial destaque para a participação nas Redes Sociais, Conselhos Locais de Ação Social, Fóruns Municipais para Pessoas com Deficiência e Rede Europeia Anti-Pobreza, que se vêm constituindo como um instrumento fundamental para a erradicação da pobreza e da exclusão, de promoção do desenvolvimento social local e participação das pessoas com deficiência e das suas associações.

A nível nacional existiram 62 participações/reuniões nas Redes Sociais, mais 9 que em 2014 e 124 participações em grupos de trabalho e fóruns municipais, mais 47 que naquele ano.

7.2. Atividades e Serviços Prestados

Salienta-se neste ponto que a diversidade dos acordos a nível nacional, tanto no que concerne aos recursos humanos (número, tipo de técnicos, início de funções, etc.), recursos materiais (transporte e outros recursos logísticos), atividades previstas e desenvolvidas, por acordo, bem como a dimensão e dispersão geográfica de cada distrito, têm implicações na sinalização, identificação, diagnóstico e acompanhamento de novos utentes, o que origina resultados de execução muito díspares, que, por vezes, não permitem contabilizar alguns atendimentos. Apesar disso, em 2015, a ACAPO:

- Abriu, a nível nacional, 209 novos processos de utentes, menos 31 que em 2014;

- Registou, no âmbito da ação social, 72 novos associados, menos 2 que em 2014. Destes, 42 são pessoas cegas, 26 pessoas com baixa visão e 4 pessoas com multideficiência. As delegações que mais se destacaram na admissão de novos sócios foram Lisboa (com 26) e Porto (com 5). A delegação que melhor terá de trabalhar este aspeto é Castelo Branco que apenas admitiu um associado;

- Apoiou, a nível nacional, 1159 pessoas com deficiência visual, menos 31 que em 2014. Destes, 753 são associados contra os 779 de 2014, e 404 são utentes, contra os 411 de 2014, correspondendo os associados a cerca de 65,08% do total de pessoas apoiadas.

No que concerne aos escalões etários, cerca de 1% tem entre 0 e 5 anos, 6% tem entre 6 e 15 anos, 8% tem entre 16 e 24 anos, 29% tem entre 25 e 44 anos, 36% tem entre 45 e 65 anos e 11 % tem mais de 65 anos;

- Foram envolvidas 285 famílias, registando-se um decréscimo da intervenção em relação a 2014, cujo total foi 316.

7.3 Atendimentos/ Acompanhamentos

- Foram realizados, pelas diferentes áreas técnicas, 9503 atendimentos/acompanhamentos a pessoas com deficiência, menos 2737 que em 2014, o que se explica pela diminuição de pessoas apoiadas, valor que tem vindo a diminuir nos últimos 3 anos. Deste total, 970 correspondem a visitas domiciliárias.

Ressalva-se, que é claro que as delegações com mais atendimentos são também as que executam esse procedimento no domicílio, prática que tem que ser utilizada pelas delegações como forma de aumentar o número de pessoas apoiadas;

- Realizaram-se 9434 intervenções junto de pessoas sem deficiência, estando também aqui contabilizadas as modalidades não presenciais (informações por telefone, correio/email) que assumem um peso percentual significativo.
Os apoios prestados na modalidade presencial, encontram-se assim divididos:

Famílias – 3752

Técnicos/profissionais/Instituições – 3635

Outros - 2047
7.4. Apoios/Respostas Complementares

- Não foram atribuídos subsídios eventuais em 2015. É de referir que em diversas delegações foram apresentados pedidos que se reencaminharam para Instituições externas, com vista a uma resposta mais adequada aos respetivos casos;

- Foram aprovados 14 pedidos de isenção de quotas, mais 1 que em 2014;

- Foram abrangidos, no âmbito do Fundo Europeu de Auxílio a Carenciados, 412 agregados familiares, num total de 492 indivíduos, um aumento em mais do triplo relativamente a 2014. É de referir que o novo programa e alguns itens do seu regulamento também sofreram alteração em 2015;

- Foram transportados 429 utentes e apoiados pontualmente 6.
8. Educação

O acesso à educação é um direito de todos, na medida em que assegura o cumprimento de outros direitos. Neste sentido, é mais do que uma simples aquisição de saber. Trata-se de um pré-requisito elementar para o desenvolvimento político e econômico, para a democracia e para a igualdade social. Sendo os impactos de uma educação de qualidade extensos e profundos no desenvolvimento do Homem, essenciais para a aquisição de competências e para a integração das pessoas com deficiência visual, em 2015 a ACAPO: 

- Participou pela quarta vez na V Feira de Educação de Belém que teve lugar nos jardins Vasco da Gama em Belém (Lisboa). A iniciativa organizada pela Comissão Social Inter-Freguesias de Santa Maria de Belém e de São Francisco Xavier visou a apresentação de respostas a instituições que apoiam crianças/jovens com necessidades educativas especiais e respetivas famílias; e permitiu a divulgação dos recursos disponíveis nesta área e a promoção e o convívio entre crianças com necessidades educativas especiais, famílias, técnicos e instituições;

- Organizou e promoveu, com o cofinanciamento do INR e apoio das empresas UEST e Auchan, a 3ª edição do concurso Olimpíadas do Braille, realizada a 17 de outubro, no Auditório da Estação de Metropolitano do Alto dos Moinhos, em Lisboa. Este evento envolveu 55 participantes (dos quais 49 tinham deficiência visual, divididos pelos 2º e 3º escalões - 17 participantes entre os 13 e os 20 anos; e 32 com mais de 20); para além dos 6 participantes sem deficiência visual que integravam o 4º escalão;

- Continuou, em colaboração com as equipas multidisciplinares das delegações, dispersas por todo o território nacional, o trabalho de proximidade com as escolas, no sentido de informar e sensibilizar esta comunidade, sobretudo professores de educação especial e de ensino regular e alunos, no desenvolvimento de boas práticas, no que diz respeito à inclusão de alunos cegos e com baixa visão;

- Manteve o contacto com o Ministério da Educação no sentido de reajustar a colocação de alunos e professores de Educação Especial, com vista a um maior e melhor acompanhamento dos alunos com Necessidades Educativas Especiais e ao consequente sucesso escolar dos alunos cegos e com baixa visão;

- Sinalizou, com vista à resolução das dificuldades dos alunos com deficiência visual e à plena inclusão escolar dos mesmos, junto do Ministério da Educação, casos de alunos cegos e com baixa visão que por alguma barreira não estavam a receber o devido acompanhamento escolar;

- Continuou, através das Delegações, a articulação direta com as escolas regulares e de referência para a inclusão de alunos cegos e com baixa visão no acompanhamento destes alunos ao nível dos seus Serviços de Estimulação e Desenvolvimento, presentes em algumas Delegações da ACAPO;

- Dinamizou, por todo o território nacional, ações de consciencialização dirigidas ao público em geral sobre as questões relacionadas com a deficiência visual;

- Cooperou no atendimento e acompanhamento de estudantes e investigadores, na área académica e de investigação, nomeadamente na partilha de informações e bibliografia sobre as matérias relacionadas com a deficiência visual;

- Deu continuidade ao trabalho com o Núcleo Braille e Meios Complementares de Leitura, cuja parceria resultou no lançamento da 4ª edição da Grafia Braille;

- Promoveu a inscrição de associados efetivos da ACAPO no Instituto Cervantes de Lisboa, para aprendizagem da língua espanhola, à semelhança do que vem sucedendo nos últimos anos;

- Manteve os contactos com a Cambridge School de Lisboa para dinamizar o Protocolo já estabelecido com aquela instituição, e garantiu a 6 associados da ACAPO uma bolsa gratuita para frequência do curso intensivo de Verão nas suas escolas de todo o país;

- Colaborou com a União Europeia de Cegos na recolha, seleção e tradução de trabalhos, e na divulgação da nona edição do concurso Onkyo de ensaio Braille, tendo obtido uma menção honrosa num dos trabalhos apresentados, com um texto intitulado "Not to be seen, but to be felt" [Não para ser visto, mas para ser sentido]. Apesar de este ano se terem apesentado a concurso menos trabalhos do que em anos anteriores (num total de 44 ensaios oriundos de 14 países), a União Europeia de Cegos afirmou que a fasquia da qualidade foi a mais elevada até à data;

- Dinamizou a participação da ACAPO no curso de inglês avançado, para jovens dos 15 aos 17 anos no CRE, Centro de Recursos Educativos da ONCE, em Pontevedra, ao abrigo do Convénio ACAPO-ONCE, garantindo a presença de uma associada que foi selecionada para uma das 5 vagas, tendo obtido excelente aproveitamento.

9. Cultura, Desporto e Tempos Livres

A cultura constitui, em estreita relação com a educação, um direito fundamental, determinante para o progresso da sociedade, ao mesmo tempo que se consubstancia imprescindível para a plena inclusão das pessoas com deficiência visual. Por outro lado, a prática desportiva tem vindo a revelar-se da maior importância no desenvolvimento psicomotor das pessoas com deficiência, estimulando o exercício físico cujos benefícios são unanimemente reconhecidos e promovendo uma maior qualidade de vida das pessoas cegas e com baixa visão. As atividades de tempos livres, enquanto promotoras do lazer, são, também, da maior relevância para uma plena integração e para uma participação cívica ativa, corrigindo, muitas vezes de forma discreta, impercetível e dissimulada, questões de postura e hábitos diários menos corretos. Nesta medida, no decurso do ano de 2015, a ACAPO:

- Reuniu no Pena Aventura Parque, em Ribeira de Pena (Vila Real), 36 participantes para mais uma edição do Aventura Para Todos que permitiu a vivência de desportos radicais e experiências únicas de adrenalina. Este projeto decorreu em duas fases distintas, a primeira em julho, destinada a participantes dos 15 aos 30 anos e a segunda, em Setembro, para participantes com mais de 31 anos. Estiveram presentes, respetivamente, 17 e 19 pessoas. Este projeto foi cofinanciado pelo Programa de Financiamento a Projetos do INR I.P.;

- Organizou e realizou, para os associados das diferentes delegações, formações, sessões de esclarecimento e workshops em áreas tão variadas como geologia, astronomia, prevenção do cancro da mama, origami, internet segura, novas tecnologias, educação postural, artes plásticas, reciclagem, amor e sexualidade;

- Promoveu atividades de cultura e lazer para crianças com deficiência visual, no âmbito dos Serviços de Estimulação e Desenvolvimento;

- Participou na Semana Cultural do INR I-P, "Artes para pequenos artistas", promovendo uma sensibilização de Braille para crianças;

- Apoiou a dinamização da prática de Goalball junto das Delegações, nos seguintes eventos: Campeonato nacional de Goalball, Torneio Olhar Ativo, Taça de Portugal, Torneio de Goalball UCAS, e promoveu a realização de outros eventos relacionados com o desporto como é o caso do "Dia Desportivo" da Delegação de Lisboa, das aulas de natação e ginástica, entre outras;

- Deu continuidade, através das Delegações, às atividades em grupo e de autoajuda promotoras da socialização e reabilitação em diversas áreas, como por exemplo, hipoterapia, atividades manuais e artesanato, leitura e poesia, teatro, música, dança, biodanza, yoga, capoeira, remo e kick boxing;

- Organizou, com o contributo de todas as Delegações, visitas de âmbito cultural e de lazer por todo o território nacional, bem como passeios e caminhadas, dando a conhecer o património cultural das diferentes regiões do nosso país;

- Colaborou com as Direções de Delegação na organização de 3 colónias de férias, nos seguintes locais: Praia da Árvore (Delegação do Porto), S. Martinho do Porto (Delegação de Coimbra) e Praia de Mira (Delegação de Aveiro).

10. Acessibilidades e novas tecnologias

10.1. Formação externa 

Certa do valor que pode desempenhar para a sociedade em geral e para as pessoas com deficiência visual em particular o papel de sensibilização e formação dos vários setores da sociedade que trabalham com pessoas com estas características, a ACAPO, através da equipa do NEIA, ao longo do ano de 2015, deu um total de 126 horas de formação a 340 pessoas, gerando receitas superiores a 6 mil euros. Para tal:

- Ministrou formação inicial e de reciclagem aos funcionários do serviço My Way - de assistência de passageiros com mobilidade reduzida, disponível nos aeroportos nacionais. Em 2015 foram realizadas 21 ações de formação em Lisboa, Faro, Porto e Funchal, num total de 104 horas, que abrangeram quase 200 funcionários;

- Colaborou com a organização Acesso Cultura, ministrando 4 ações sobre atendimento e uma sobre representação tátil, que contaram com um total de 111 participantes de diversas entidades culturais;

- Deu formação aos guias do Palácio de Monserrate, no âmbito da parceria com a empresa Parques de Sintra Monte da Lua, S.A., que gere os monumentos daquela localidade;

- Ministrou duas ações de formação a funcionários da Auchan, sobre atendimento a clientes com deficiência visual, em Faro e Figueira da Foz;

- Participou na organização e realização do GIRO Acessível, uma iniciativa do Grupo de Reflexão e Apoio à Cidadania Empresarial (GRACE), que teve por objetivo sensibilizar os funcionários dos membros do grupo e a comunidade em geral para bons e maus exemplos de acessibilidade para pessoas com mobilidade reduzida;

- Falou, a convite do ISCTE, sobre Orientação e Mobilidade, num ciclo de formação para professores e funcionários do ensino superior, que pretende melhorar a inclusão dos alunos com deficiência;

- Sensibilizou a CP, enquanto membro do Conselho Consultivo das Pessoas com Necessidades Especiais daquela estrutura ferroviária, para a necessidade de modificar algumas das suas infraestruturas. Daí resultou que, em 2015 houve maior abertura às sugestões da ACAPO, tendo sido publicada online a lista de estações que podem fornecer o serviço de acompanhamento, implementadas melhorias ao nível dos sinais sonoros emitidos pelos validadores na rede suburbana de Lisboa e a elaboração de um conjunto de requisitos para uma nova geração de máquinas de venda de bilhetes;

- Colaborou com a Câmara Municipal de Lisboa na avaliação de adaptação de passadeiras e na implementação do voto acessível nas eleições presidenciais;

- Respondeu a diversos pedidos de informação, na sua maioria designers, no âmbito da acessibilidade do meio físico, de produtos e serviços e da informação;

- Também ofereceu conselhos a vários indivíduos sobre os produtos que pretendem desenvolver para pessoas com deficiência visual;

- Elaborou, no âmbito do NEIA, mais um conjunto de recomendações sobre a acessibilidade, desta vez sobre espaços verdes, que ainda não foram divulgadas, devido à indisponibilidade do website da ACAPO.

10.2. Formação interna e apoio às delegações

- Ministrou, em abril, uma ação de formação de 70 horas sobre Orientação e Mobilidade a seis funcionários de diversas delegações da ACAPO;

- Respondeu, através do técnico de acessibilidade, às solicitações das delegações, fornecendo informações e participando em levantamentos de acessibilidade.

11. Juventude

A par da área relativa aos seniores, a Direção Nacional atual considera ser a juventude um domínio onde se deve reforçar a aposta de esforço, pelos benefícios que daí poderão advir não apenas para a ACAPO em geral, pelas aprendizagens que daí tem a recolher, como também e sobretudo para os próprios jovens ou seniores com deficiência visual cujas competências poderão aumentar ou melhorar, de acordo com os ensinamentos ou encaminhamentos das equipas técnicas da Instituição, bem como pelas políticas mais específicas delineadas pela Direção Nacional. No entanto, embora esta Direção tivesse querido manter uma estrutura de Relatório de Atividades idêntica àquela com que iniciou este mandato, julgamos ser este um pelouro tão vasto que abrange outros como a Representação de Interesses, a Formação, a Educação, a Cultura, o Desporto, os Tempos Livres, entre outros. Assim, em 2015, a ACAPO:

- Apoiou a dinamização de ações sobre a autorrepresentação dos jovens com deficiência visual que se consubstanciaram em encontros/tertúlias de jovens para a discussão de temáticas relevantes para esta população;

- Promoveu a participação de dois jovens associados (Irina Francisco e Alexandre Almeida) selecionados para uma formação de formadores sobre empregabilidade jovem, organizada pela UEC, União Europeia de Cegos, em Tirrénia, Itália, de 28 a 31 de julho. Na sequência desta formação foram realizados em Portugal, em diferentes regiões do país, quatro workshops sobre esta matéria, nos quais jovens com deficiência visual, desempregados ou à procura do primeiro emprego, partilharam experiências e adquiriram algumas ferramentas úteis para uma procura ativa de emprego;

- Desenvolveu workshops com vista à correção postural;

- Dinamizou várias atividades no âmbito das salas de Estimulação e Desenvolvimento, nomeadamente nos períodos de férias escolares de Páscoa e de Natal;

- Manteve, em julho, a 1ª fase do Aventura para Todos, destinada a 17 pessoas com deficiência visual entre os 15 e os 30 anos, no Pena Aventura Parque, em Vila Real;

- Comemorou, através de várias delegações, o Dia Mundial da Criança.

12. Seniores

Após a fase de levantamento de necessidades e busca de população alvo realizada no ano anterior, a ACAPO, em 2015, começou já a traçar planos de atuação e metas a atingir com cada sénior, individual ou coletivamente abordado. Concluiu-se que, muitas vezes, esta camada populacional funciona melhor em grupo, por não se sentir tão exposta face à abordagem de um técnico. Ouvindo e partilhando experiências, cada um deles revê-se nas dificuldades ou sucessos apresentados por outrem, o que estimula a sua própria atuação futura, melhorando os seus níveis de participação, de autonomia, de mobilidade e de autoestima. Baseada nestas conclusões, em 2015, a ACAPO, em colaboração estreita com a Delegação de Lisboa:

- Promoveu workshops de manualidades, trabalhando diferentes materiais, para estimular a motricidade fina;

- Visitou o domicílio de vários utentes, dando-lhes competências ao nível da mobilidade e autonomia, nas respetivas residências;

- Realizou atividades nas instalações das delegações, com vista a quebrar o isolamento em que muitos se encontravam;

- Promoveu sessões com as famílias, tentando mostrar as capacidades que poderiam ser recuperadas e as novas formas de abordar as questões relacionadas com as atividades da vida diária;

No decorrer de um trabalho apresentado à UEC sobre as conclusões e as atividades realizadas neste setor, a ACAPO foi selecionada, a par das suas congéneres da Itália, Eslováquia, Hungria e Croácia, para participar nos dias 20 e 21 de agosto, em Premantura (Croácia), numa formação de formadores promovida pela UEC, no âmbito do programa VISAL (Visual Impaired Seniors Active Learning). Esta formação, teve por objetivo atribuir competências que permitissem aos formandos aplicar os conhecimentos numa nova formação a ministrar nos países de origem. Nessa sequência, as formadoras da ACAPO (Graça Gerardo e Anabela Miranda) organizaram 4 sessões com a participação de 9 seniores, com idades compreendidas entre os 60 e os 78 anos, com deficiência visual adquirida tardiamente, tendo sido alcançados todos os objetivos do projeto. A troca de experiências e a procura de soluções em conjunto, aliadas a informações sobre apoios e equipamentos que ajudam a autonomia e melhoria da qualidade de vida motivou o grupo e a participação ativa de todos os elementos que assim perceberam e testemunharam a utilidade da ACAPO, tornando-se agora mais próximos da Instituição. Neste sentido, a Direção Nacional pensa alargar este projeto às restantes delegações.

13. Centro de Produção Documental

Neste último ano, a ACAPO debateu-se com alguns problemas nesta unidade de produção, relacionadas com a deterioração de material e com a licença de vencimento da colaboradora Alda Dotes. Justamente para obviar a essa situação, a Direção Nacional viu-se obrigada a não lhe renovar essa licença por mais um ano, tal como nos foi solicitado. O facto de também não ter sido ano de eleições para os vários órgãos nacionais e locais da Instituição, fez decrescer o nº de páginas produzidas. Mesmo assim, em 2015, o CPD:

- Produziu internamente 35.036 páginas em Braille, o que se traduz num decréscimo de 39% face ao ano de 2014;

- Efetuou internamente 31.000 páginas ampliadas, valor que diminuiu face ao anterior cerca de 29%;

- Produziu também, por encomenda de entidades externas, 22.854 páginas em Braille, o que resultou num decréscimo de 32% face ao ano anterior, situação que continua a dever-se ao contexto de crise económica que Portugal atravessa; 

- Produziu, para o exterior, 2.950 páginas em formato ampliado, o que resultou num aumento de 13% face a 2014; 

- Verifica-se uma retração no pedido de transcrições e certificações por parte de entidades externas. Contudo, mesmo face ao atual contexto económico, realizámos 61 transcrições e certificações, o que resultou num decréscimo de cerca de 10% face ao ano de 2014;

- Angariou 8 novos clientes e manteve contatos com os anteriores, que continuaram a solicitar os serviços do CPD. Entre a atual carteira de clientes, destacam-se empresas como: Johnson, Sagres, Super Bock, Delta Cafés, Associação do Consumidor, Livro de Elogios;

- Produziu alfabetos para entidades externas e internamente, destinados à participação da ACAPO em diversos eventos; 

- Produziu calendários de secretária e de bolso;

- Continuou a produzir ementas em Braille para diversos restaurantes, por haver um aumento na procura deste produto, especialmente para Hotéis, revelando, desta forma, uma preocupação na área da inclusão por parte da sociedade; 

- Realizaram-se reuniões de sensibilização para a relevância do Braille, com vista igualmente à angariação de novos clientes para este serviço, bem como para manutenção dos atuais; 

- Participou ativamente, em projetos de criação de novas empresas, tais como em áreas de turismo acessível e vestuário, ambas vocacionadas para a deficiência visual;

- Continuou a produzir, tanto em formato digital como em papel, transcrições Braille para: postais, cartões de aniversário, convites de casamento, cartões de visita; alfabetos; etiquetas, Guias de Acolhimento na área da saúde, entre outros produtos;

- Produziu o livro "O papagaio de papel", em formato Braille, fruto da parceria com a editora e autora do livro;

- Transcreveu, em formato digital, livros para que ficassem em formato acessível;

- Continuou a produzir faturas e extratos bancários em Braille, a pedido de clientes com deficiência visual, para clientes como a, EDP, EPAL, PT, NOS, e BPI;

- Privilegiou parcerias com editoras, especialmente com a Chiado Editora.

14. Finanças

A gestão financeira da ACAPO em 2015 obrigou o executivo nacional a uma atenção muito cuidada, perante as vicissitudes, entretanto observadas, ao longo de todo o ano. Situações positivas, mais ou menos espectáveis, contrastaram com algumas surpresas menos simpáticas, as quais influenciaram, significativamente o resultado final do exercício consolidado da instituição. A aprovação de Projetos importantes, referidos neste Relatório em capítulo próprio, constituíram, não só o crescente reconhecimento, por parte de entidades públicas e privadas, da credibilidade da ACAPO, em matérias ligadas à inovação, criatividade e empreendedorismo, no que concerne à representação de interesses e prestação de serviços às pessoas com deficiência visual portuguesas e não só, mas também no que aqueles projetos constituíram como sustentáculo financeiro, em boa parte da atividade global da ACAPO. Por seu lado, perdas financeiras resultantes de situações indemnizatórias ou compensatórias, impostas por processos judiciais ou rescisão de contratos de trabalho com colaboradores, resultantes do encerramento do Núcleo de Formação Profissional de Braga, que orçaram em largas dezenas de milhar de euros, constituíram um pesado encargo que contribuiu, muito negativamente, para o resultado final do exercício.    

Não obstante, não ter sido concretizada, em 2015, qualquer alteração, no âmbito da renegociação dos novos Acordos de Cooperação com os diversos Centros Distritais da Segurança Social, com os quais a ACAPO contratualiza, o que se espera vir a acontecer até Setembro de 2016, em conformidade com o estabelecido por lei, também nada se alterou, no que concerne ao novo Quadro Comunitário 2020, referente aos Projetos de Formação Profissional, os quais foram sujeitos aos critérios regulamentares do POPH até 31 de Dezembro de 2015. Neste caso, a ACAPO continuou a ser muito penalizada, pela legislação, entretanto publicada, que alterou, a meio do jogo, as regras ao pagamento de Formadores Internos. Os valores idênticos de custos e proveitos da Formação Profissional, em sede de Conta de Gerência, refletem apenas os considerados pela entidade intermédia de financiamento (IEFP), sendo que os prejuízos resultantes dos cortes impostos pela legislação em vigor, sobrecarregam as despesas de funcionamento, quer em custos com pessoal, quer noutros custos de desenvolvimento de Ações.   

O Apoio ao Funcionamento, concedido pelo INR, para o ano em apreço, de 48.591€, apesar de aumentado em cerca de 10%, comparativamente com 2014, ficou muito longe dos 93.189,20€ apresentados pela ACAPO aquele organismo público, baseados em despesas de funcionamento não imputáveis ou financiadas por outras entidades públicas.

Relativamente ao Fundo Mais, foram significativas as despesas processuais no âmbito da herança de José Oliveira no Brasil, bem como os investimentos em obras e reparações em edifícios, nas zonas do Porto e de Lisboa.

Infelizmente, não foi possível conhecer, até ao fecho das Contas do exercício em apreço, o valor da Norma XXX, que a ACAPO continua a aguardar do Instituto da Segurança Social. Refira-se que o valor concedido em 2014 foi de 153765,39€, valor que, a ser igual ou aproximado, obrigaria a um resultado bem diverso ao apresentado na Conta de Gerência deste exercício. 

O resultado global dos exercícios das 13 Delegações da ACAPO, com um valor negativo em 49.569€, não só aumentou mais de 26 mil euros, face ao valor orçamentado de 23.597€, já com a retificação operada pelo orçamento apresentado pela Delegação de Lisboa à respetiva AGD de Outubro de 2015, como contrasta com os 7.946€ negativos registados em 2014. Se, por um lado, a receita de 100 mil euros, recebida pela Delegação de Lisboa, resultante da devolução das instalações da Rua de S.ta Marta ao respetivo senhorio, por acordo estabelecido pelas partes, foi uma receita extraordinária positiva, por outro, o valor de indemnizações a ex-colaboradores, já referida supra, ultrapassou os 80 mil Euros, o que pesou muito negativamente no resultado final.  

À semelhança do que se tem apresentado, quer em Planos de Atividades e Relatórios de Contas dos dois últimos anos, também aqui se apresentam os valores correspondentes aos exercícios de cada Delegação da ACAPO, comparando os valores entretanto orçamentados para o período em análise, por cada uma das Delegações. Nos casos em que houve transferência de valores referentes ao Apoio ao funcionamento, por parte da Direção Nacional, os mesmos serão referidos, sendo que ao saldo final apresentado, já foi deduzido o valor do referido apoio.

Assim, apresentam-se, em primeiro lugar, as quatro Delegações com resultados positivos e, de seguida, as nove que apresentam saldos negativos. 

Algarve - Orçamentados: 7.412€ negativos; Exercício: 14.404€ positivos; Apoio ao Funcionamento: 4.182,06€.
Aveiro - Orçamentados: 4.050€ negativos; Exercício: 1.195€ positivos; Apoio ao Funcionamento: 182,5€.

Viana do Castelo - Orçamentados: 15.120€ positivos; Exercício: 25.878€ positivos; Sem Apoio ao Funcionamento.

Viseu - Orçamentados: 15.160€ negativos; Exercício: 1.948€ positivos; Sem 
Apoio ao Funcionamento.

Açores - Orçamentados: 3.775 € positivos; Exercício: 10.054€ negativos; Sem Apoio ao Funcionamento.
Braga - Orçamentados: 8.365€ positivos; Exercício: 48.291€ negativos; Sem Apoio ao Funcionamento.
Castelo Branco - Orçamentados: 4.247€ negativos; Exercício: 4.117€ negativos; Apoio ao Funcionamento: 2.249,54€.
Coimbra - Orçamentados: 3.817€ negativos; Exercício: 9.677€ negativos; Apoio ao Funcionamento: 3.751,36€.
Guarda - Orçamentados: 996€ negativos; Exercício: 868€ negativos; Apoio ao Funcionamento: 618€.
Leiria - Orçamentados: 3.405€ negativos; Exercício: 1.206€ negativos; Apoio ao Funcionamento: 1.928,74€.

Lisboa - Orçamentados: 2.124€ positivos; Exercício: 12.867€ negativos; Apoio ao Funcionamento: 16.739,26€.
Porto - Orçamentados: 6.246€ negativos; Exercício: 2.412€ negativos; Apoio ao Funcionamento: 1.629,17€.
Vila real - Orçamentados: 7.650€ negativos; Exercício: 3.412€ negativos; Apoio ao Funcionamento: 3.217,69€.
O resultado negativo de 109.943€ da responsabilidade exclusiva da Direção Nacional, tem o seu reflexo na rubrica do Funcionamento, por razões já explicadas supra. Tal valor acrescido de 49.569€ do saldo negativo acumulado pelas Delegações, resulta num deficit global de 159.423€, o qual constitui a diferença entre os 2.465.119€ de custos e os 2.305.696€ de proveitos.

A Direção Nacional acredita que o valor da Norma XXX, idêntico ao de 2014 venha a ser concedido pelo ISS, o que virá a equilibrar a tesouraria da ACAPO, independentemente de já não ter sido possível integrar tal valor na Conta de Gerência apresentada a esta Assembleia de Representantes. 

Para além do significativo valor negativo do Funcionamento, na ordem dos 104 mil euros, também a Ação Social, os Eventos, o Desporto, as Atividades Associativas e a Restauração, apresentam saldos negativos, sendo que a maior parte dos restantes refletem resultados de sinal diferente. 

Procurando respeitar o Plano de Atividades apresentado a esta Assembleia de Representantes para 2015, a Direção Nacional desenvolveu o seu trabalho na mesma linha do seu Plano de Ação que apresentou aos associados para este mandato.

Assim:

- Insistiu perante a tutela e outros organismos públicos, para que a sustentabilidade económico/financeira da ACAPO possa vir a constituir-se como sustentável e duradoura, para que possam ser dadas as respostas adequadas, quer no âmbito da Representação de Interesses, quer no da Prestação de Serviços;

- Participou em reuniões e grupos de trabalho, constituídos no âmbito do Instituto Nacional para a Reabilitação, para a nova regulamentação de programas relativos aos Projetos e Apoio ao Funcionamento;  

- Prosseguiu com os contactos com o Instituto da Segurança Social, no sentido não só da manutenção e melhoria do apoio enquadrável na Norma XXX, mas também numa política justa e correta no âmbito dos novos Acordos de Cooperação que se virão a estabelecer em 2016;

Embora tenha sido sujeita a percalços inesperados já referidos, a DN não deixou de se preocupar com uma Gestão atenta e cuidadosa dos seus recursos financeiros, tendo em conta as fragilidades económicas que o país continua a viver e, acima de tudo, precavendo-se para eventuais respostas de investimento que possam surgir a qualquer momento. Nesse intuito:

- Realizou novos contratos da carteira de Seguros existente, com poupanças muito significativas, quer ao nível dos Seguros de Trabalho, multirriscos, Acidentes pessoais, frota automóvel, etc.;

- Implementou a extensão do Seguro de acidentes pessoais a todos os membros dos órgãos executivos das Delegações Locais, à semelhança do que acontecia já com os membros da Direção Nacional;
- Manteve o depósito a prazo de 350 mil Euros do Fundo Mais, o qual rendeu, em 2015, o valor de 7306,25€.
Na generalidade, o esforço das Delegações Locais, tem correspondido à solicitação constante por parte da DN para um controlo, cada vez maior sobre as despesas e as receitas, no sentido de se procurar o maior equilíbrio possível. Não fora o valor das elevadas indemnizações a que a ACAPO se obrigou e o resultado final teria sido outro e com sinal contrário.
Apesar do saldo positivo apresentado pelos Projetos do exercício, a Direção Nacional não evitou a necessidade de recorrer a valores do Fundo Mais, para colmatar os atrasos que, normalmente acontecem, quanto ao recebimento dos valores inerentes a cada um dos Projetos.
No entanto, não obstante a necessidade de investimentos algo avultados em edifícios afetos ao Fundo Mais, bem como a necessidade de pagamentos de imposto sucessório de valores e imóveis no Brasil, onde a ACAPO não está sujeita a quaisquer isenções, (referimo-nos ainda ao legado de José de Oliveira de há anos), este fundo continua a ser rentável, aguardando-se para breve, a transferência de valores existentes em depósitos bancários naquele país a favor da ACAPO.
A quantia de 100 mil Euros, resultante da indemnização das instalações da Delegação de Lisboa na Rua de Santa Marta, recebida por aquela Delegação, acabou por ser absorvida pelos custos das obras realizadas nas novas instalações da Rua do Vale de Santo António, bem como na aquisição de mobiliário e equipamentos para aquelas instalações, sendo que o restante foi absorvido por outros Centros de Custo deficitários do exercício daquela Delegação, como Ação Social, Desporto e Restauração.

Quanto às Contas do Balanço, o Ativo passou de 2.851.112.23€ em 2014, para 2.626.906.61€ em 2015, refletindo assim uma diminuição de 224.205.62€.

Por seu lado, o Passivo de 2014, cujo valor foi de  666.502.25 €, passou para

653.950.21€ em 2015, correspondendo a uma redução de 12.552.04€.

Os Fundos Patrimoniais tiveram uma diminuição de 211.653.58€, como resultado da diferença de 2.184.609.98 € de 2014 para 1.972.956.40€ em 2015.
15. Património

Este é um setor que marca a ACAPO pela mais-valia que lhe pode aportar, no domínio da sustentabilidade. Infelizmente, dadas as mudanças governamentais e autárquicas ocorridas em 2015, não permitiram a esta Direção continuar com estabilidade o processo de negociações relacionado com a cedência dos terrenos da Alta do Lumiar e com as contrapartidas que deverão ser recebidas para que a ACAPO inicie com brevidade as obras que pretende levar a efeito em S. José.

A carteira imobiliária da ACAPO é gerida por duas agências imobiliárias das cidades de Lisboa e Porto. Relativamente à cidade de Lisboa e zonas limítrofes, de salientar a conclusão das obras de conservação do apartamento de Alcabideche e o seu consequente arrendamento.

Na cidade do Porto estão em curso as obras na fachada do Prédio da R. do Campo Lindo, intervenção justificada por motivos de infiltrações, pondo em causa a conservação e a boa habitabilidade dos apartamentos.

Para a dinamização e rentabilização do Centro de Produção Documental (CPD), desde sempre instalado em Chelas, é indispensável a procura de um novo espaço que permita ao Departamento a sua expansão. Para o efeito, esta Direção esforça-se para que se torne uma realidade um novo espaço, para um novo departamento, e a oferta duma Produção Braille de qualidade. 

16. Recursos Humanos

O bom resultado da ACAPO, está muito dependente do bom trabalho executado, em geral, pelos seus cerca de cem colaboradores. Por isso, é necessário estar constantemente atento às suas necessidades de formação e outras.

Por outro lado, torna-se imprescindível salvaguardar as despesas e necessidades da Instituição, que podem justificar ou não um determinado nº de colaboradores no quadro. Durante o ano de 2015 o Departamento de Recursos Humanos sofreu alterações no seu quadro de pessoal, tendo em conta, a necessidade de rescindir dois contratos de trabalho, em 31 de dezembro, referentes ao DAEFP da Delegação de Braga, que foi extinto.

Por força da eficácia dos serviços e, para que não ficasse comprometida uma boa gestão de Recursos Humanos, procedeu a Direção a nove novas contratações, para substituição de vagas deixadas em aberto por dez cessações de contrato de trabalho ou por determinação do próprio trabalhador .

Foi aceite a transferência de local de trabalho de duas Técnicas, a saber: da Delegação de Viana do Castelo para a Delegação do Porto, e da Delegação de Viseu para Viana do Castelo.

Encontram-se a colaborar em várias Delegações e Departamentos da ACAPO cinco pessoas, distribuídas por Estágios Profissionais e Contratos de Emprego e Inserção, no âmbito de acordos com o IEFP.
Continuam-se a promover e a apoiar ações de Formação a todos os nossos colaboradores.

17. Informática e Telecomunicações

Tendo sempre em conta o melhor funcionamento possível dos serviços, quer ao nível informático quer de telecomunicações, foram durante o ano transato, concretizadas as seguintes realizações, em termos de aquisição de equipamentos e ou alteração e renovação de software: 

- Aquisição de multifunções para o CPD e DN com vista à melhoria da produtividade e fiabilidade, tendo em conta que os equipamentos substituídos já tinham muitos anos e não dispunham de funcionalidades importantes, como a impressão a cores;

- A aquisição de impressora para o departamento de contabilidade, por necessidade de substituição da anterior, avariada sem possibilidade de reparação;

- A aquisição de um disco de rede para segurança adicional da informação;

- A instalação do acesso à Internet Fibra, com a finalidade de melhorar o acesso aos serviços proporcionados pela DN, ao nível informático, às delegações;

- A substituição dos computadores da contabilidade, por forma a proporcionar uma ferramenta de trabalho mais célere e fiável;

- A substituição, por não oferecerem condições mínimas de trabalho, dos computadores da Coordenadora técnica de Serviço Social e da responsável pelos recursos humanos;

- A aquisição de mais três computadores, um portátil e dois de secretária, destinando-se um, ao exercício de funções do estagiário Ruben Portinha e os restantes ao projeto da Fundação Gulbenkian "Cidadania Activa".

- A aquisição de uma impressora virtual pdf para uso de impressões exclusivas do departamento de contabilidade;

- A aquisição de material informático destinado a diversas delegações da Instituição, financiado pelo projeto LIDL.

- A concretização da migração dos serviços móveis de telecomunicações, "voz e dados", da Vodafone para a MEO, em virtude dos benefícios financeiros daí decorrentes;

- A substituição do switch de rede principal, por motivo de avaria do anterior;

- A renovação do serviço de alojamento para o site da ACAPO, bem como o serviço de e-mail;

- A renovação de licenciamento de antivírus Avast.

18. UEST

Tendo sempre como fim último da sua actividade, o fornecimento aos associados da ACAPO e aos clientes em geral, de produtos, equipamentos e serviços tiflotécnicos, inovadores e o mais evoluídos possível, considerando o binómio, qualidade / preço, a UEST, ao longo do ano de 2015, desenvolveu todos os esforços, no sentido de interna e externamente, se adequar às soluções tecnológicas consideradas mais eficientes para clientes e associados da ACAPO.

18.1. Assim, em termos de organização interna a UEST envidou os seguintes esforços, no sentido de proporcionar um melhor atendimento aos seus clientes:

- Reestruturação da sua loja, situada na estação do metro, em sete rios, adquirindo diversos expositores, adequados aos produtos e equipamentos tiflotécnicos;

- Ampliação e Alteração da área comercial, alugando o espaço da loja contígua ao espaço onde funciona a UEST, por forma a que os clientes se sintam mais confortáveis, quando visitam a loja. De salientar que para o efeito, foi necessário proceder a obras de adequação e integração no espaço existente;

- Melhoria permanente do sistema de faturação por forma a que os clientes, possam em tempo aceitável, (quando as vendas são efetuadas nas delegações da ACAPO), ter acesso aos documentos comprovativos das suas aquisições;

- Dinamização e atualização do programa de gestão de stocks, de modo a que possa ser exercido um controlo mais eficaz dos produtos existentes em armazém, quer estes se encontrem na loja ou em cada uma das delegações da ACAPO;

- Contratação de uma funcionária administrativa, para auxiliar o coordenador das atividades comerciais da UEST. De salientar que esta tarefa se mostrou bastante difícil uma vez que fomos obrigados a efetuar diversos concursos, tendo finalmente em março de 2015, encontrado uma pessoa que se tem mostrado empenhada e competente, no exercício das suas funções;

- Admissão de um estagiário com a função específica de se ocupar da introdução dos dados no programa de gestão de stocks, tarefa que foi concluída com êxito, no final de 2015.

18.2. A nível externo e com a finalidade de satisfazer as necessidades cada vez mais exigentes do público a que se destina e tentando sempre trazer para o mercado português os produtos/ equipamentos tecnológicos mais evoluídos que vão surgindo nos mercados internacionais, a UEST encetou as seguintes diligências:

- Aprofundamento e consolidação dos contactos com a empresa Zoomax, de modo a garantir a importação e divulgação em Portugal, dos equipamentos de baixa visão fabricados e comercializados por aquela entidade;

- Introdução no mercado português, da representação comercial de alguns dos maiores fabricantes de produtos e soluções tiflotécnicos, há algum tempo ausentes do mercado português, nomeadamente produtos de baixa visão e leitor autónomo, da Rehan, linhas Braille, blocos de notas e produtos de baixa visão, da HIMS;

18.3. Está-se a reforçar o papel da UEST como empresa credível, conhecedora e plenamente atuante no mercado tiflotécnico português. Por isso, durante o ano de 2015:

- Realizou diversas exposições nas diferentes delegações da ACAPO de Coimbra, Porto, Lisboa, Viseu, Braga e Açores, bem como nas instalações de outras entidades, com o objetivo de informar e demonstrar as potencialidades dos equipamentos que comercializa;

- Participou nas terceiras Olimpíadas do Braille, organizadas pela ACAPO, no mês de outubro, tendo patrocinado o primeiro prémio, nos diferentes escalões;

- Esteve presente no almoço comemorativo do aniversário da ACAPO em Viseu, promovendo o sorteio de diversos produtos, pelos associados presentes no evento;

Fora de portas, os produtos da UEST foram expostos, em instalações das seguintes entidades:

* Escola de cães guia, em Mortágua;

* Hospital de Santarém;

* VII Jornadas Científico-Técnicas da ASPREH, no Porto.
- Estabeleceram-se contactos com técnicos e entidades, que por exercerem a sua atividade profissional nas áreas da cegueira e ou baixa visão, poderão informar potenciais clientes sobre as soluções tecnológicas disponibilizadas pela UEST;

- Foi a UEST visitada em Julho e Setembro, por dois representantes da fabricante de produtos Braille e de baixa visão, HIMS, tendo sido reforçada a parceria comercial entre as duas empresas;

Se é verdade que muitas vezes, o trabalho não basta para conseguir sucesso, estamos certos que sem esforço nada conseguiremos. Como acima fica demonstrado e se poderá facilmente comprovar, a equipa da UEST, tem trabalhado com afinco, na esperança de melhorar a performance da empresa.

Apesar dos resultados da empresa, referentes a 2015, apenas poderem ser apurados no final do mês de Março de 2016, poder-se-á informar, sem correr o risco de grandes equívocos, de que o volume de vendas registado durante esse período, mais do que duplicou o de 2014.    

A gerência da UEST está consciente das dificuldades com que se irá deparar no futuro. Contudo, não se poupará a esforços, no sentido de melhorar cada vez mais a prestação da empresa, por forma a disponibilizar aos associados da ACAPO e aos clientes em geral, os serviços e equipamentos que melhor se ajustem às suas necessidades e que melhor os ajudem a desempenhar as suas funções profissionais e ou de recreio e lazer. É intenção dotar a UEST de serviços técnicos e de formação adequados às exigências e necessidades de quantos a procuram. A implementação destes serviços é tão indispensável quanto complexa, na sua concretização, mas estamos seguros de que gradualmente irá ganhando forma. 
19. Conclusão

Em conclusão, pode dizer-se que esta Direção, apesar de apresentar um exercício negativo, tem a consciência de tudo ter feito para não descurar a representação dos interesses das pessoas com deficiência visual, mas também de lhes ter prestado serviços que pudessem ter contribuído para a melhoria das suas competências socioculturais e psicológicas.

Podem ilustrar estas afirmações os pelouros “Emprego e Formação Profissional”, bem como os “Juventude” e “Seniores”, que implicaram maiores gastos com os nossos associados e utentes. 

Reiterar que os resultados do trabalho realizado por esta equipa ao longo do último ano, e que se encontram devidamente explanados ao longo do documento que ora termina, apenas foram possíveis, através da prestimosa colaboração diária dos dirigentes locais da nossa instituição, com os quais procurámos trabalhar em estreita ligação, do valoroso empenho demonstrado pelos nossos colaboradores, que dia após dia fazem da nossa a sua causa, mas acima de todos, através das interações recebidas por parte dos nossos associados, razão do trabalho que diariamente realizamos e da existência desta instituição. Com o empenho e competência de todos os dirigentes da instituição, dos nossos colaboradores e, principalmente, de todos os que são nossos associados, a ACAPO será, por muitos e bons anos, a associação que representará, com qualidade e dedicação, os direitos e interesses dos deficientes visuais portugueses. Assim o Estado possa também contribuir, tal como lhe compete constitucionalmente, para a formação e reabilitação das pessoas com deficiência visual, transferindo atempadamente para a ACAPO as verbas anualmente cabimentadas em sede de Orçamento de Estado, de modo a que a Associação possa executar o seu trabalho de forma estável e sem sobressaltos financeiros, capazes de prejudicar ou, muitas vezes anular, as atividades que as Direções Nacional e de Delegação se propõem levar a cabo.

Lisboa, 1 de março de 2016
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